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A V I S O S 

ADVOGADOS O dr. Bras í l i o Ma 
c l iado . e A lcantara M a c h a d o têm 
s e u e acriptorlo na rua da Qui-

a n d a , 6 , ( A s s o c i a ç ã o Commerc ia l ) . 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, »nno ÜOÍOOO semes t re . . J! 
INTBRtOK, anno 24|000 > . . I I 

RXTRANGEIRO, »nno SCSOOO 
P a g a m e n t o M U n t a d o 

o o o ; Quinta-feira. 2 8 de novembro de 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

Aiíiíimcíos. asa*., ico r«ii 
BBCÇÃO LIVRE, tinha 2ÕU réle 
NA PRIÜKIRA PAGINA, l i n h a . . . , - . . 600 rói« 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 811» 

Lp VOGADOS—Dr8. P e d r o Lessa e r Jduvaldo P a c h e c o e S i lva . Rscri 
ptorio, rua de S. Bento . 83. 

A Q. CHAVES LEAL —Leiloeiro 
Escr iptor io , rua do S&o Bento , 
n . 25-B. 

" p v R - MATHIAP VALLADAO Mo-
l l l f M t l R N nrntwKN. «lo rororiio r 

•I» pulmão. Res idência , Barão de 
ItapetlnlnçA, 71. Consui tor lo , rua Di-
ta, 10-A, de 1 tis 3. T e l e p h o n e , 652. 

DR CARL'JS DE NIEMEYER—(MO 
d l c o o p e r a d o r e parteiro); c o m 
lonfça pratiea dos h o s p i t a e s de 

V i e n n a , P a r i s e B e r l i m ; a n t i g o in -
tterno d e c l i a l o a c irúrgica e e x - p r e -
marador da c a d e i r a de o p e r a ç õ e s na 
Facu ldade tio Rio de Janeiro . Con-
su l tór io e res ldenc la , rua do 8. B e n -
to, n. 8 5 (sobrado). Consul tas , de 1 
às 3 . 

D f t . JAYME SERVA—Oonsultorlo, 
l a r g o da Sé , n. 7, do m e l o - d l a à 
1 hora; reMdencla , V i s c o n d e do 

Rio Branco , 86. T e l e p h o n e 437 . 

"TV R. HORA DE MAQALHABS Es-
J l p e c i a l i s t a e m m o l é s t i a s de cr ian-

ç a s e a l í e cções do n tero . S* Bon-
ito, 18. T e l e p h o n e , 457 . 

DR . B E T T E I F O O T T Ü T R O D R I G U E S , da 
Fuculdadê dê MrfAt*^ d* I'nru, Jtimbro 
da Acadtmia Ht M -jnl Scimuta* <U lÁaboa. 

Official da Acudmta, <{, iran(a— KMld.ncl. m» 
Ja liibardad., 14*.--Coniullorio, rn. I.'ido Nu-
f .nbro, Ti, ao m .to-dla.^ Telephone «01. 

H OTEL BRASIL—em Taubatô —Bom 
trate o p r e ç o s c o m m o d o s . 

rAF.OTICABAL — Joaqu im Alberto 
O .rdoso de Mel lo acaba de abrir 
'.111 escr iptor io do adTOoaoia . 

O 
« - A ; 

LEILOEIRO Moreira C a m p o s é 
Bemoro e n c o n t r a d o e m s e u encrl 
ptor io na rua Marcohal Deodoro, 

OS LEGÍTIMOS p r e p a r a d o s de Col 
lec t da F c n s e c a , e x - g e r e n t e esuc-
c e s s o r de E u g ê n i o Marques do 

Hol landa, acham. - so à v e n d a n o s do 
pos l tar ios l i a r u r l .v € . . rua Direita, 
n. 1 e l a r g o da P.ó, n 2.—S. P a u l o . 

ECOMMET.íDA-SE a le i tura , na 
, s e c ç ã o c ompetento , do a n n u n c i o 
• M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e -

n ientes»» 
R 

T l L E G R A M M A S 
m o . 2 1 
<9 \ a p o r n a c i o n a l «1'rnnus». e m 

TiiiRCin d o l o r t p , t e n d o snl i ido a n t e -
l i on lcm do per lo «la l i r t o r i n . c n e a -
'IIM.SU na praia, «linlanle duao IrguiiN 

H. J o ã o «In l l arra . 
Vinham a bordo mui to s pusMogci-

roN, i n c l u s i v e a Companhia «le ope-
r e t a s iln gjmprrs.a E-Vritandcs. P i n i « 
«Sc € . . da «(iinl fa».ii» parte a c a n l o r a 
l/i>onor IStvoro. Hol varam-se OH paw-
jragetros e a tr ipulação, morrendo , 
porém, o rontra-regra da Compa-
nhia . f^ulmarãeN. o m e s t r e do «( ra-
naNi , e o comaiauda i i t e e u m mari -
• h e i r o do vapor «l k info». que (Arani 
TprcHtar woecorros. I-IMÍMS m o r t e s lo-
iram mot ivada« por ter o re fer ido 
•routra-regra. depo i s de «alvo. vo l ta-
- l o em u m bote c o m o Hm de v i r NO 
i salvava a b a g a g e m da Companhia . 
MOMMOtirando a e m b a r c a ç ã o e m m e i o 
«lo c a m i n h o e m o r r e n d o ON q u e n e l -
l a iam. 

•»cairá capital s e g u i u e r e boc ador 
«Xortc- i m c r i r a n o » af im d e » í r «e 
conrtegue dCNcncalhar o « I r a n o s * e 
«a? «ar o s b a g a g e n s . 

O coromandunte t e i egraphou . dl-
t .ondo q u e o Ministro é dev ido a o 
•desvio du agulha do vapor n a u f r a -
g a d o . 

(Do nono corritpondtnt») 

• IO. 19 
O dr. 1 'rudonte e a t e v e 

a t é àtt h o r a s da tarde . 
io pa lac io 

Consta q u e no d e s p a c h o de a m a -
n h a s e farão promoções no e x e r -
c i to . 

(I C o n g r e s s o foi prorogado a t é 3 0 
d e d e z e m b r o proximo. 

O s e n a d o r João IBarboUio a p r e s e n -
tou no Henado um projecto quo mo-
dif ica e m a l g u n s p o n t o s a lei «le t u 
d e Janeiro de CNft?. a c c e n t u u n d o a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s dos g o v e r n a d o r e s 
dos lOstudos. 

(Do notto corrttpondtnfé) 

• IO. t i 
Fa l l eceu e m P a r i s o ce l ebre e s c r l -

jplor sr. A lexandre Oumas filho. 
{F>o nono corritpoudtnl») 

MINTO*, «9 
C a f é * 
,V<:ntradas 11.91» s a c r a s . 
i ; n t r a d a s desde 1.«. »99.SOI. 

A Al fandega r e n d e u hoje ré i s 
fft«iO**t439. 

A Heccbedorla . I t i S i l l « ! « . 

THovlmento_marltlmo. 
Kntradna • 
I tcborador nar ional « t e n u s » . do 

A l o de J a n e i r o , c m lastro, a H i l son 
Mona A C. i 

Uaroa d lnamar i iuexa «Cito», d e 
• o t h c n b n r g . com made ira , ú ordem i 

Vapor nac ional «M. Paulo» , do l l i o 
d e J a n e i r o com vár ios g e n e r o s . a U. 
d e Macedo. 

Nahlu o vapor a l l c m ã o a Olinda», 
para Hamburgo. 

(Do NOMO eorrttponiênt») 

J u r y . 
P res iden te , dr . Vieira do Almei-

da; p r o m o t o r , dr . Cand ido Motta; 
escrivão, Itocca Jún io r . 

Montem fo i j u l g a d o o reo Joüo 
Seiiastifio d e Jesus, accusado de 
cr ime de mor t e . Defendido p H o 
dr . Jesuino de Almeida, foi absol -
v ido pelo VOtO de Minerva. 

0 l .° sul de l egado do Hraz, ca -
p i t ão Hor.ha I eite, p r e n d e u h o n t e m , 
AH !> horas d a ta rde , Henr ique Pa-
lacio, na r u a do í í azomet ro . p o r 
ter e s p a n c a d o e fer ido José C a m -
passana , em uma v e n d a de q u e o 
pr imei ro ó p ropr ie tá r io . 

Campassana foi s u b m e t t i d o a cor-
po d e dclicto. 

BOLETIM 
I ma v e r g o n h a , nem mais n e m 

menos , as w n a s de v a n d a l i s m o 
q u e u l t i m a m e n t e t ive ram co ino 
the.ntro s q u i e t a e f o r m o s a c idade 
dc MoK.V-mIrim ! 

Seja um o r g a m da imprensa ver-
de , amare l lo o u ve rmelho , isto é, 
pe r t ença a q u e par t ido pe r t ence r 
a t t en ta r c o n t r a a sua l ibe rdade A 
esca r ra r na Constililiçtto da l lepu-
bl ica, munospreEnl-a , dr ,pr!mií-ü, 
pois q u e sem p lena ftaViinlla pa ra 
a expressAo d n p e h s a m e n t o nâo ha 
rcRimti» sus ten táve l . 

Fosso a tliizrtn tie Moijy mirim 
monarch i s t a o u j acob ina , e n d e u -
sasse a pr ineeza Isabel ou o sr . lírico 
Coelho — p régas se as theor ias ma i s 
adve r sas ao r eg imen democrá t i co 
—e nein ass im ura «ove rno hones-
to e sério p o d e r i a t ransigi r com os 
s icár ios que a r r o m b a r a m as po r t a s 
de suas oíf loinas e t r i pud i a r am sel-
va t icamente s o b r e aquel les s y m h o -
los d a e m a n c i p a ç ã o esp i r i tua l d a 
h u m a n i d a d e . 

A Gazeta rfO J/091/ mirim nüo es-
tA, p o n ' m , c o m p r e t i e n d i d a em n e -
n h u m a das h y p o t h e s e s ac ima , niio 
é mona rch i s t a n e m jacob ina e ape-
nas faz opposiçf to ao actual g o v e r -
no , o u , an tes , com mais jus teza , il 
prcpo tenc ia d e c a m p a n a r i o exerci-
da p o r p e q u e n o g r u p o q u e nSo 
represen ta , ao que. nos cons ta , o 
elemen to de o r d e m e p r o s p e r i d a d e 
d o munic íp io . Alli, como em todo o 
l is tado, a opposiç í io g e n u i n a m e n t e 
r epub l i cana desapparecerA, I'un-
d indo - se com os amigos d o sr . 
gene ra l Campos Salles, c u j o g o -
ve rno p r o m r t t e i n a u g u r a r u m a n o 
lítica lie conci l iação e Tranca p ros -
pe r idade pa ra o Kstado, p r e d o m i -
n a n d o em suas resoluções a mais 
vasta e l iberal o r i en tação da pol i -
tica h o d i e r n a . 

« s r . dr . I l e rna rd ino de C a m p o s 
não c o n g r a ç o u esses e l emen tos— 
a l g u n s de prome. t tedora e f e c y n d a 
u t i l idade , se p r u d e n t e m e n t e a p r o -
vei tados cm colluboraçíU) nos ne 
gocios p ú b l i c o s — p o r have r ced ido 
4 indi iencia d e conse lhos apa ixo -
nados ou i r ref lect idos . 

Agora , se n ã o ga ran t i r com ener -
gia a l ibe rdade d a imprensa na -
quel la comarca e consent i r f emi -
u i lmen te que a auotor idhde t r ans -
f o r m a d a ein v i r a g o a r ruace i ra se 
espoje sobre as ga ran t i a s const i tu-
c ionaes e e scouc inhe con t ra os d i -
reitos civicos q u e deve d e f e n d e r , 
s. exc. pra t icará u m acto de p é s -
s ima polit ica, p o d e n d o ser a ccusado 
de c rea r e m b a r a ç o s A eleição e ad 
m i n i s t r a r ã o d o seu successor . 

Ordena r ãs a u c t o r i d a d e s policiaes 
lie Mogy-mir im q u e p rocedam a ri-
goroso inquér i to sobre o occor r ido 
equ iva le a rep resen ta r baixo en t re 
ini z, u m a farça m u i t o ba t ida , p o r -
que t o d o o i n u n d o salie q u e os 
empas te l adorcs d a Gazela foruin 
essas m e s m a s a u c t o r i d a d e s . 

Não c o n h e c e m o s pessoa lmente o 
dr . Alexandre Coelho, nosso collc-
ga d a q u a l l a fo lha , e a p e n a s s a b e -
mos q u e occupu uma cade i ra de 
d e p u t a d o no Congre s so do Kstado, 
c i rcunis taneia q u e devia t o r n a l - o 
mais respei tável a o s olhos dos srs. 
de l egados (o q u e es tá em exercíc io 
h i ta l iano n a t u r a l i s a d o e serve de 
i n s t rumen to inconsc ien te il poli t ica 
tor tuosa de an t i gos r ivaes d o s r . 
Coelho). 

Nem p o r isso d e i x a r e m o s , c o m -
tudo, de correr e m defeza da c las -
se a q u e nos d e s v a n e c e m o s de per-
tencer , t an to ma i s q u e o d r . Alexan 
dre Coelho, ho je l e sado em sua p ro 
pr iedade , escapou a inda ha pouco 
de ser a s sass inado , r e f u g i a n d o se 
o assass ino en t r e policiaes e ca 
pangas de seus adve r sa r ios polí-
ticos, 

A s i tuação a n o r m a l de Mogy-
mir im rec lama p rov idenc ia s ené r -
gicas d o gove rno . Crupos a r m a d o s 
espre i tam se com r a n c o r , impac ien 
tes por u m c h o q u e de c o n s e q u ê n -
cias ve rgonhosa s , sera d u v i d a , pa ra 
o bom n o m e d o nos so Estado. 

Coinmet ta o sr . d r . Bernard ino 
de Campos ao p r o p r i o d r . chefe de 
policia a i m p o r t a n t e missão de ir 
synd ica r das occor renc ias , collo 

. indo era Mogy m i r i m 11111 de lega 
lo mi l i ta r ené rg ico e p r u d e n t e e 
ima força respe i táve l , cons t i tu ída 

por praças que n u n c a alli houves -
sem es tado . 

Salve-se o p r inc ip io sac rosan to 
da l ibe rdade da i m p r e n s a , base de 
to la a o r g a n i s a ç ã o socia l -dcmo 
crat ica, e aça i iuem-se com a ap 
plieaçào d a lei os p re t ensos e ca -
ricatos d i c t ado re s d a roça. 

U l 1'lttCll . l l tM. n e t a 1.1 ri. il» ,lr 
. t l lu i i .o I l«o, ei.in lunln.te i» p . . 
« '"« • . »' w m « a » l . i . rnr lu Ti-l-
selri l . Meli l lo .IL 1'.. nueri'NNnreH. run 
rte N. I l cn tr , Ol . ••ri'v». ilUOO. 

« 

A Secretaria da Jus t iça des ignou 
o dr . juiz da 2." v a r a cr iminal da 
capital p a r a re la tor d a j u n l a de 
just iça q u e tem de j u l g a r , n o d i a . 
11 de dezembro p r o x i m o fu tu ro , 
d iversas p raças da força publica', 
s endo n o m e a d o s p a r a vogaes ĉ » 
lor t ineis Cabriel Marques Cant inho 
e Pi d r o Gonçalvos Dente , d e v e n d o 
t a m b é m servir o d r . chefe de p o -
licia. 

Natal. 
A C o m p a n h i a Indus t r ia l inaiigu 

ra no d ia t . ° do inez p rox imo vin-
d o u r o a s u a expos i ção a n n u a l de 
objectou de luxo, car tões , s u r p r e -
zas c mais a r t igos p ropr ios para 

festas d o Natal, A n n o llom e 
Heis. 

Tendo e m vista o b o m gos to da 
direcção daquc l le i m p o r t a n t e esta-
be lec imento podemos a s segura r an-
t ec ipadamen te q u e n expos ição vai 
a t t rah i r a at tenção d o publ ico p a u -
lista. 

Cuba. 
Segundo u m d e s p a c h o <le Madrid, 

c o n t i n u a m os p repa ra t ivos para no-
vos e m b a r q u e s de t r o p a s e m u n i -
ções p a r a Cuba , aec rcscen tando-se 

iue reais d e :I8.000 h o m e n s toma-
Jos em d iversos c o r p o s segui ram 
para aquel la illui, a l ém dos que 
estão pa ra par t i r o que. f o r m a m 
par te da remessa d e n o v e m b r o . 

OPINIÕES 
F e r r e i r a d e A r a u j o 

IX 
A mnnarchia e os mo~ 

mire/listas viviam emba 
latins em ama tlttce con-
fiança na inilole pacifica 
das popnlaciies, acreditan-
do ilae o puro IIIID fazia 
revolução, ^t /.) de ,\o 
veinbro, porrni, viram 
que a parte tlu pnvu t/ue 
a não fazia, deixou i/ue 
a outra a fizesse. 

Protes to con t ra es ta a f i r m a t i v a 
do m e u amigo , inser ta no seu ar 
tigo d e 30 de o u t u b r o . 

Não é exacto q u e u m a par te do 
povo , mín ima que fosse, i n t e r n e s 
se n o levante de lil de Novembro , 
—salvo os poucos h o m e n s i jue dei-
le se serviram p a r a ga lga r a m b i -
c i o n a d a s posições. 

I teg is t remos , todav ia , a prec iosa 
c o n l i s s i o q u e escapou ao il lustre 
publ ic i s ta . 

Se, a despei to da índole pacifica 
do p o v o brasi leiro, con ta e lie u oi a 
par te , g r u p o o u f r a c ç ã o capaz de 
lazer revoluções , c o u t a a i n d a o 
paiz e l emen tos effleazes p a r a u m a 
m u d a n ç a de fô rma de g o v e r n o , 
fõra d n s Illeiras d o exerci to e da 
a r m a d a . 

Como, pois, assevéra o m e u ami 
go ser a republ ica i i idestruct ivel , 
só por e n t e n d e r q u e essas classes 
a p re fe rem, sem e m b a r g o d o mu i 
to q u e as tem feito «ol f rer ? 

Não estará d o l ado de s. exc. ; 
doce il lusão' . ' 

A republica tem ainita 
poucos annos de viila e, 
não confiando tanto na 
Índole, do povo. prefere 
estar rlleria, sabe i/w os 
!)ulpi,s de mão são possí-
veis e previae-se contra 
eltes 

Nova e não m e n o s preciosa c o n -
fissão. 

(Jue ou t r a prova ma i s conv incen-
te da f r aqueza das ins t i tu ições d o 
que essa vigi lancia p e r m a n e n t e a 
que se en t r ega , por mo t ivo de cons-
tante d e s c o n f i a n ç a ' ! 

( jue ga ran t i a s de es tab i l idade of-
ferecc ura reg imen q u e , n ã o con 
t a n d o coin a Índole ilo p o v o , <5 
o b r i g a d o a eslar s e m p r e de a r m a 
ao h o r a b r o e á ler ta pa ra p r even i r 
per igos q u e o a m e a ç a m I 

Entendem as classes 
conservadoras ser mai> 
fur.il corrii/ir os erros da 
republica do i/ue tentar 
a aventura ila restaura-
ctio, que será o principio 
tio desmembramento, do 
esphaceliimento do Urasil, 
cuja força está ainda 
principalmente no facto 
ih• ser qrantle. 

Exac tamen te pelo receio de q u e 
se comple t e o c sphace la raen to des-
te g r a n d e todo é que as c lasses 
conse rvado ra s dese jara a r e s t a u r a -
ção. 

E d izemos—se c o m p l e t e — p o r q u e 
ellc já começou e infe l izmente ca -
minha p a r a seu t e r m o a passos 
p rec ip i t ados . 

0 q u e é feito j á da invejáve l 
un idade nacional de q u e gosou o 
paiz, d b s e - o a auc to r idade insuspe i -
ta d o indefesso p r o p a g a n d i s t a Amé-
r ico Werueck , nas pa lavras q u e 
t r a n s c r e v e m o s em an te r io r a r t igo , 
e o vêem e l a m e n t a m todos os q u e 
observara os a con t ec imen tos . 

Itue u n i d a d e nac iona l é esta, on 
de o p o d e r central não pôde s e q u e r 
censura r o s inaudi tos excessos de 
mie t i m s ido thea t ro t an tos Es ta -
dos e a i n d a m e n o s cohib i l -os ? 

Se isto é unidade , q u e s e r á d e s a g -
g r e g a ç â o ? 

Na sua recente e notáve l o b r a 
Mnnarchia e ilonarchistas, o c o n -
selheiro Tito F ranco de Almeida, 
r e s p o n d e n d o á p e r g u n t a — J u l g a pos-
sível a desintegração tla Patria ?— 
assim se e n u n c i o u : 

•• Ju lgo a impossível d e evi tar e 
j á i m m i n e n t e . Se fòr possivel evi -
i.il a, só poderá se l -o pe la acção 
d e u m a const i tu ição q u e es te ja 
fó ra e a c ima de todas a s d i scus -
sões. E, c o m o o p a i z r epud i a o m i -
l i tar ismo, q u e tem seus dias mais 
o u m e n o s con t ados , e n ã o q u e r e r á 
li t i ra r - se nos braços do clcr ical is-
íno, só a res tam ação da m n n a r c h i a 
pôde evi tar esta des in teg ração . Que 
laço ou laços , fortes e pe rduráve i s , 
ha boje p a r a p r e n d e r u n i d a s as an 
t igas p rov ínc ias , a não ser a inda 
essa tal ou qual fo rça d o railitaris 
m o , que , descober ta ou encapota -
( lamente , vai in te rv indo nos actiiacs 
Estados ? Como s u b j u g a r es tes , 
q u a n d o fo r tes como llio G r a n a n d o 
Sul ou P e r n a m b u c o , q u a n d o r icos 
c o m o S. Pau lo e Pará '.' 

A m e n o r scente lha em u m p r o p a -
g a r á o i ncênd io e m todos . 

E são t a n t o s os ma te r i aes inf lam 
inaveis j á acc i imulados I A baixa 
d o cambio , c u j o limite n ã o me atre-
vo a fixar; a m i n a das nossas fi-
nanças— vast íss imo c a m p o d a s afoi-
lezas da i g n o r a n c i a s e m p r e a t rev i -
da—; a car«st ia da vida , t o r n a n d o -
se j á i n suppor t ave l ; o cons t an te 
a u g r a e n t o d o s impostos , p a r a satis-
fazer a cl ientela d a s inf luencias d o 
d ia ; c, ma i s pre judic ia l d o que tu-
d o , a molés t ia do século , tão b e m 
accl i inada r e c e n t e m e n t e no b r a -
sil — todos querem mandar, nin-
guém obedecer: estes combus t íve i s , 
a l ém de o u t r o s mui tos , q u e todos 
véera , não lhe parecem sufflciente* 
p a r a con f l ag ra rem, p r ime i ro , e , d e -
pois , de s in t eg ra r em a P a t r i a ? 

(iastei 10 â n u o s de vida politica 
a d e n u n c i a r os excessos u a des -
cen t ra l i sação , c o n j u r a n d o a m o n a r -
ch ia a ext i rpa l -os . 

Hoje ve jo o reverso da m e d a l h a , 
os excessos d a louca dcsccn t ra l i sa -
ç&o, a t a v i a d a com o p o m p o s o no-
me d e federaçSo. 

NAo preciso dizer- lhe o q u e vai 
por abi a f ó r a , p o r q u e m u i t o bera 
o conhece . 

Iteleva, p o r é m , a p o n t a r - l h e , co -
m o espe lho d o quo nomos u vale-

mos , a opin ião do m u n d o civl l isa-
do , que nos ret irou toilá a conf i ança 
C nos p e r t u r b a por isso a vida e m 
todas as re lações sociaes . 

Os Estados a rmara se e gas tam 
de m o d o a a r r u i n a r o presente e 
enrap rome t t e r o f u t u r o . Criara ma-
g is t ra tu ra pa r t ida r ia , em b ó a par te 
sem p repa ro scientif ico. I.egisferaro 
con fo rme as necess idades d o m o -
men to , i g n o r a n d o os g r andes p r i n -
cípios qtie r egu lam a legislqção 
d o s povos civi l isados, po rque líies 
fa l tam todos os e l emen tos de acer-
to o exito, s e n d o o pr inc ipa l a fal-
ta de ga ran t i a séria p a r a a enun-
ciação da op in i ão . 

0 q u e espera r de b o m depois q u e a 
p icare ta demol ido ra de i tou por terra 
até as nossas leis f inance i ras f u n -
d a m e n t a e s e, cousa ma i s g rave e 
per igosa , depo i s q u e se a t reveu a 
d e r r i b a r de u m só go lpe o m o n u -
m e n t o dn nossa legis lação e o r g a -
n isação judiciar ia ' . ' 

Pois a r r u i n a r a f o r t u n a publ ica e 
pa r t i cu la r e e n v e n e n a r as fontes 
ju r íd i cas e pro tec to ras dos ma i s 
s a g r a d o s di re i tos civis não é at i -
rar um paiz para o re t a lha raen to 
ter r i tor ia l , pela des in t eg ração dos 
Estados, q u e r para se l iv ra rem—os 
q u e t o m a m a sério a sua factícia 
i ndependênc i a—dos e m b a r a ç o s cau-
sados pelo d e s g o v e r n o da 1,'nião; 
que r—os q u e têm reaes e ve rda -
de i ros recursos p ropr ios—para não 
ca r r ega rem com as necess idades 
dos q u e os não tém a inda , n e m 
terão por t e m p o que n ã o podemos 
m e d i r e d e t e r m i n a r ? 

Se a l g u m a escola se está implan-
t a n d o no paiz,—é da sua des in t e -
gração . 

I.anee a vista para o d i s p a r a t a d o 
da cons t i tu ição dos Estados em suas 
g r andes l inhas , no q u e é f u n d a -
men ta l em todos os povos civilisa-
dos, como, por exemplo , a o r g a n i -
sação da mag i s t r a tu ra . Tot capita 
tol senlenliie. 

E' a cons t rucção de nova l label , 
de s t i nada fa ta lmente ao mesmo re-
su l tado desas t roso—a d e s i n t e g r a -
ção.» 

Acredita Ferrei ra de Araujo q u e 
a l g u n s erros da republ ica p o d e m 
ser cor r ig idos . Não o d u v i d a m o s . 

Mas outros , e dos m a i s graves , 
são insuscept íveis de r eméd io , p o r 
inheren tes á na tureza d o sys tema, 
o qua l de ixará de exis t i r no m o -
m e n t o em que ten tem modi f lca l -o 
de m o d o a preven i r e evi tar taes 
inconven ien tes . 

A a v e n t u r a da r e s t a u r a ç ã o ! 
Se é aven tu ra dese jar o res tabe-

lec imento de inst i tuições que nos 
a s seguram t r anqu i l l i dad? , l iberda-
de, pres t ig io e gloria , tal aven tu ra 
é não só ace r t ada como pat r ió t ica . 

Aventura per igosa é persistir n o 
actual es tado de cousas , em q u e 
nos vemos pobres , aba t idos c h u -
mi lhados pelo ex t r ange i ro , o qua l 
se j u l g a com di re i to a ir-se a p o -
d e r a n d o do nosso p a t r i m o n i o , co -
mo se fô ramos u m a h o r d a de ca-
fres ! 
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Parece es tar resolvido q u e , em 
1900, o Itrasil, de l iberado a mos-
trar as sua s r iquezas , o seu adeau 
t a m e n t o , a sua civil isação, conv i -
d a r á o i n u n d o a fazer- lhe u m a vi -
sita offlcial. A iib-a da g r a n d e Ex-
posição Nacional tem sido receb ida 
com a p p l a u s o s geraes : não lhe tem 
fa l tado o apoio d o g o v e r n o , nem 
o das Camaras , nem o da i m p r e n -
sa, n e m o dos par t iculares . Isso é 
cousa q u e me enche de pa t r ió t ico 
j ub i l o o coração: po rque , ein pr i -
mei ro loga r , mos t ra rá aos e x t r a n -
geiros q u e t a m b é m t r a b a l h a m o s e 
porque , e m s e g u n d o logar , a ex -
pos i ção , Ins ta l iada aqu i , benef ic ia-
r á l a r g a m e n t e es ta a m a d a c idade 
m i n h a , — m u i t o s u j a , mui to feia , 
mu i to an t ipa lh ica , mas que a d o r o 
com o m e s m o fervor com q u e ás 
vezes se vè um rapaz in te l l igente 
e l impo a d o r a r uma vi-lha m u l h e r 
pavo rosa . 

lia d ias , F., na Xoticia, c o n t a n d o 
a s v a n t a g e n s q u e , da real isação 
lesse hélio p ropos i to , para a cap i -
tal bras i le i ra resu l ta rão , cita r s t a , 
(pie me parece a maior de t odas : 
a c idade , pa ra d i g n a m e n t e receber 
os vis i tantes que , sem d u v i d a , a t -
t r ah idos pelas festas, a cco r r e r ão 
de todos os pon tos d o paiz e talvez 
d o ex t r ange i ro ,—t ra t a rá de t o m a r 
um la rgo b a n h o , de se pen tea r , de 
se vestir com certa decência , de 
lavar a casa , de e spana r a mobí l ia , 
de r e m o v e r d o f u n d o do qu in ta l o 
cisco. 

A m a d u r a Sebast ianopol is , a b a s -
t ada s e n h o r a , de tan tas posse e 
de t an tas v i r tudes , tem um defe i to 
q u e é d o geral das s enhoras b r a -
si leiras. No Itrasil, a m u l h e r ve-
lhas amigas m i n h a s ! ouvide esta 
ve rdade d e s a g r a d a r e i ! , era gera l , 
só t rata de se enfe i ta r , de se põr 
bon i ta e faceira , e m q u a n t o n ã o 
casa. 

Para conqu i s t a r um mar ido , eil a, 
—a m e n i n a ca s ido i l r a ,—gar r ida e 
fresca, raettida c m musse l inas e 
chi tas che i rosas e c laras toda b a -
n h a d a em s a n d a l o e he l io t ropo , 
toda a r re iada de fitas e flôres, a r -
r u i n a n d o o pae com uma d i s s ipa -
ção louca de 1'oudre Ophelia, de 
creme Simon, de agua de Lutnn, de 
chapeos d a Cecília Dubois, de rou-
pas b r a n c a s da Creten, de requi f i fes 
e n i n h a r i a s d a Xnlre Uame. Con 
qu i s t ado o m a r i d o , a m e n i n a ju l -
ga se a l fo r r i ada de todos esses de-
veres de asseio e faceirice. O mari -
do está seguro : não lhe pôde m a i s 
fug i r ,—es te ja ou não este ja c o n -
tente com e | la , e tem de a t u r a l - a , 
boni ta ou feia, met iculosa ou re-
laxada , bem 011 mal vest ida. E eil a 
pela casa a a r r a s t a r ehinel las , des-
pen t eada , e s f r a n g a l h a d a , desmora -
l i sada . 

Com o crescer da edade , o des-
leixo a u g m e n t a . i juasi todas as se -
nho ra s ma io res de c ineoenta a n n o s 
j u l g a m - s e com o dire i to de a i n d a 
a g g r a v a r e m , pela fa l ta de toilctte 
e de a p u r o , o triste espectáculo da 
velhice d e v a s t a d a . 

Dona Sebas t ianopol i s tem chega-
do u l t i m a m e n t e a um excesso in-
crível de desa l inho e de po rca r i a . 
As suas ruas f edem; as a g u a s d o s 
seus e n c a n a m e n t o s são tu rvas c o m o 
as a g u a s da sua poli t ica; dos boei -
ros d o seu sys t ema de exgo t tos i r -
r o m p e m fu raçòes de m i a s m a s ; e 
toda ella é u m a immund ic i e , u m a 
infecção, u m a colossal i n a r e m u c a 
povoada , n i n h o de febres e ge ra -
do ra f e c u n d a de ep idemias . 

' Jue fará a Camara .' Ent regar 
m e - á o p r e m i o .' Mas, antes de m i m , 
11 cinco inilhPcs de h o m e n s , com 
mais desinteresse d o que eu , fize-
r a m esse descob r imen to Iarnoso ' 
E, se aos p r ime i ros descobr idores 
quizer a Camara en t rega r os t rezentos 
contos , a q u a e s delles os en t r ega 
rã ,—uina vez que essa invenção de 
meio effleaz de debe l la r a feiiri: j á 
t inha sido p r o c l a m a d a , antes mes 
1110 de ter a febre apparec i i lo n o 
m u n d o ? 

O anctor d o p ro j ec to é o sr. 
Eduardo l i amos , um moço d is t iu -
ct issimo, legis lador dmibb (le poe-
ta : creio, a j u l g a r por este ul t imo 
projecto , q u e os seus versos são 
melhores q u e as suas leis. 

Eu, se n ã o recr iasse ol lei ider o 
mel indre da sua a lma lyr: a, c<»n 
vidal o la a d a r comin igo um pas 
seio, ás d u a s horas da m a n h ã , pe-
las ruas d a capital bras i le i ra . S. ex. 
veria en tão cousas d i g n a s de eter 
11a memor ia . 

Nos a r r aba ldes , os m o r a d o r e s , 
não q u e r e n d o p a g a r a l g u n s tostiV i 
mensaes a q u e m lhes ret ire das ca-
sas o lixo, d e p o s i t a i n - n o ás por tas , 
em latas e cestos . 0 d e s g r a ç a d o q u e 
recolhe da c idade a essa ho ra , e,i-
in inha entre filas de py ra in ide s de 
cisco, que se desfazem em nuvens 
de iminundic ie . Q u a n t a s vezes, com 
o nariz t apado , t e n h o feito essa 
m a r c h a t r i umpha l pe las a v e n i d a s 
da porcar ia u r b a n a ! 

Veria depois s. exc. , de passo em 
passo, cães mor tos , ga tos a r r eben 
tados , ga l l inhas podres , lia p o u -
co t empo , por urna noite de, chu-
va e lama, o caval lo d o t i lbury 
(pie me levava á casa e s t acou 
d e a n t e de u m vulto n e g r o q u e ta-
pava o c a m i n h o . Era o r . tdnvel 
de u m bur ro . No dia segu in te , 
ao meio-dia , p a s s a n d o pelo m e s -
mo logar , lá vi o c a d á v e r , r o -
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Posto pol ic ia l . 
Como not ic iámos , foi i n a u g u r a -

d o h o n t e m , ao me io -d i a , o novo 
pos to policial d o llraz, á r u a d o 
Cazometro , t!íH. 

Ao acto assis t i ram os srs . secre-
tario da Just iça , chefe de pol icia e 
seus de legados , o tenen te -corone l 
e o m m a n d a n t e d o s b o m b e i r o s e o 
c o m m a n d a n t c d o 5." corpo d a força 
publ ica , o qua l se fez a c o m p a n h a r 
por u m a c o m p a n h i a do m e s m o ba-
ta lhão c respect iva b a n d a d e m u -
s ica . 

0 p r éd io , q u e passa a g o r a a ser-
vir ile 1.* delegacia de pol ic ia , foi 
c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d o para 
o fim a quo se des t ina . Tem espa 
çosas salas pa ra o t.° d e l e g a d o , 
d r . Jos ino Guimarães , pa ra o l.® 
s u b d e l e g a d o , cap i tão Itocha Leite, u 
a m p l a s a c o m m o d a ç õ e s p a r a o cor-
p o da g u a r d a , q u e e c o m p o s t a 
a c t u a l m e n t e por u m a c o m p a n h i a 
d o li.®, s e n d o os c o m p a r t i m e n t o s 
d e s t i n a d o s ás pr isões b a s t a n t e de -
centes . 

Parece q u e ficará ext inc ta a 2." 
s u b d e l e g a d a d o Itraz. 

Na festa i n a u g u r a l fui se rv ido 
u m copo de a g u a . 

0 g o v e r n o d o Estado p r o v i d e n -
ciou pa ra quo se jam a r r e m a t a d o s 
n o le i l ío da g r a n d e b ih l io theca 
d o s condes de l . inhares , q u e terá 
logar no dia 1.® de. d e z e m b r o , em 
I.inhoa, d iversos d o c u m e n t o s , ma-
nuncr ip tns e ob ras raras re la t ivos 
ao Itrasil e espec ia lmente a o Es-
t a d o de S. Paulo. 

Esses d o c u m e n t o s e manusc r i -
p tos des t inam-se A l l ihl iothcca Pu-
bl ica . 

Pela Secretaria d a Fazenda foi 
n o m e a d o , h o n t e m , p ra t i can te in-
te r ino d o Thcsouro , o sr . J o i o 
Dias de Toledo. 

Desde que me e n t e n d o , ouço d i -
zer q u e o Itrasil só n ã o está hoje 
c o m p l e t a m e n t e p o v o a d o , p o r q u e 
tem eoms igo o llagello per iódico e 
a m e d r o n t a u o r da febre amare l l a . 

Sabem dis to os gove rnos , sabe 
dis to o povo, todo o m u n d o sabe 
d ' s to . Todos os medicos , q u e ha 
sessenta a n n o s sat m das nossas 
Facu ldades , d izem c escrevem (pie 
a causa da febre amare l la é a por-
caria d a s c idades . N inguém ignora 
que o v o m i t o - n e g r o p o r a n n o s o 
a n n o s devas tou as populações de 
Galveston, de Phi lade lph ia , de Mera 
phis, de New-Orleans e (pie d e s -
sas c idades d e s a p p a r e c e u para s em-
pre, assiin q u e , s aneadas e al le i tas 
á l impeza , e l las d e i x a r a m de o l l e -
recer á ep idemia um meio f a v o r a -
vel. Freire , Tor res l l omem, Ferre i -
ra de Abreu, todos os g r a n d e s c l í -
nicos d o Itrasil se têm estiolado 
em rec l amar o s a n e a m e n t o da c i -
d a d e , — d e c l a r a n d o t e r m i n a n t e m e n t e 
que <í tile o único meio de c o m b a -
ter e a n n i q u i l a r a assass ina a m a -
rella. 

Pois bem ! Eis q u e , em 18!)!>, u m 
d e p u t a d o , q u e r e n d o acaba r com 
essa ep idemia h o r r o r o s a , ap re sen t a 
A Camara um pro jec to . Que qu r o 
d e p u t a d o ? Quer q u e a Camara man-
d e execu ta r as o b r a s de s a n c a u i e n -
to da capi tal e d a s o u t r a s c idades 
an i i ua lmen tc p r o c u r a d a s pelo lla-
g e l l o ? não , s e n h o r e s ! o d e p u t a d o 
q u e r q u e a Camara eslubeleça u m 
premio de :iO(> con tos , ou ro , desti 
n a d o ao benera i r i to c idadão q u e 
descobr i r nin m e i o effleaz de der-
ro tar o m o n s t r o I 

E' de uma ing . n u i d a d e pa smosa ! 
Supponha inos q u e o pro jec to se-

ja a p p r o v a d o ; s u p p o n h u m o s q u e 
t lquem, no Thesouru , á espera d o 
Hcdemplor , depos i t ados os t rezentos 
cou tos de réis ; e s u p p o n h a i n o s 
agora q u e cu , ( h o m e m p a r a q u e m 
t rezentos con tos d e réis seriara ura 
a r r a n j o divino) s u p p o n h a i n o s a g o -
ra q u e cu , dese joso d e sa lvar a 
patr ia e de e n r i q u e c e r , m a n d e á 
Camara a segu in t e dec la ração : 

"0 aba ixo u s s ignado , depo is d e 
ter lido t u d o q u a n t o nes te m u n d o 
e nos ou t ros se tein escr ip to sob re 
a febre amare l l a , chegou á conc lu -
são de aiW ° m e i o elllcaz de c o m -
bater essa ep idemia é s anea r as ei 
( lades e m q u e ella cos tuma grassar . 
E, pois, r eque r á C a m a r a lhe m a n -
d e en t r ega r os t r ezen tos con tos de 
réis , com o auxi l io dos quaes o 
Grande l lemfei tor da H u m a n i d a d e , 
a c a m i n h o da Eterna Gloria, pode 
rá fazer escala pe los bou leva rds d e 
Par is e pelas m e s a s verde», de Mo 
naco . D 

ber to de u m a revoada de moscas . 
A meia noi te , a i n d a l/t es tava 
ellc, sem sepu l tu ra . 

Depois, e u . s e não t ivesse m e d o 
de ser e scachado q u a l q u e r d i a des-
tes p o r um chaiiviu e x a l t a d o , po-
der ia mos t r a r ao sr. d e p u t a d o lia-
mos q u e esta a f f i rmaçáo , t an t a s 
vezes feita, de que não lia brasi-
leiro que não tome b a n h o é falsa 
c o m o a alma de Judas . I t amalho 
Ortigão, nas Farpas, diz q u e , ten-
d o ass is t ido cm Lisboa a mi lha res 
de m u d a n ç a s , r a r í s s imas vezes viu 
sahir das casas , com os o u t r o s mo-

j veis, banhe i r a s , cu ja p r e sença a t -
) testasse o uso, a inda q u e mode-
| r ado , d o banho , o c h a u v i n s ! se eu 
i náojreceiasse a vossa có lera , contar -
| vos-ia que , n ã o ha m u i t o , a n d a n d o 
I a p rocu ra r c a s a , - de t r in ta que 
I visitei, somente em c inco achei o 

banhe i ro capaz de f u n c c i o n a r . . . 
Mas o sr. d e p u t a d o f i amos cer-

t a m e n t e não que re r i a d a r c o m m i 
go esse passeio de sag radave l . E' 
pena. Convenccr-se-ia de quo o 
meio effleaz de c o m b a t e r o vomito 
uei/rn está a c h a d o ha m u i t o t e m p o . 
Saneamen to d a s c idades e asseio 
dos hab i tan tes . Os t r ezen tos con-
tos d o premio bem p o d e r i a m ser 
e m p r e g a d o s era da r c o m e ç o ás 
obras q u e o llio du J a n e i r o está 
p e d i n d o . 

Se t enc ionamos , em 1000, espe-
ra r os nossos hospedes n o d e p l o -
rável d e s a l i n h o ein q u e e s t amos , 
me lhor será q u e nos d e i x e m o s de 
festas . 

Ouso e spe ra r q u e a capi ta l t o -
mará b a n h o an tus de e n v e r g a r a 
toilette de gala . No a n n o passado , 
q u a n d o se a n n u n c i o u a v i n d a da 
c o m m i s s ã o u r u g u a y a , p o r t a d o r a 
d a s m e d a l h a s c o m m e i n o r a t i v a s d a 
gue r r a d o P a r a g u a y , a Prefe i tura 
Municipal m a n d o u ás p r e s sa s ca l -
çar a l g u m a s r u a s c l i m p a r a l g u n s 
pa rques . 

Nein sabe o I r u g u a y q u e lhe 
d e v e m o s esse favor . Verdade é q u e 
as ruas fo ram tão mal ca l çadas , q u e 
já es tão cheias rle bu racos , e q u e 
os p a r q u e s cap inados já n e m con 
se rvam l e m b r a n ç a dessa única e 
rap ida e s f r egação hyg ien ica . Mas é 
licito ac reo i t s r q u e , p a r a fes te ja r o 
cen t ená r io d o d e s c o b r i m e n t o d o 
Itrasil, a bar re ia seja fei ta com 
mai s consc iênc ia . E' imposs íve l 
q u e Dona bas t i anopo l i s se n ã o 
convença um dia de q u e u m balile 
d e a g u a fr ia e um pedaço de s a b ã o 
são tão neci ssar ios á s u a pe i le 
q u a n t o ás a lg ibe i ras dos s eus c o n -
selheiros n i u i i i n p a e s são necessár ios 
os q u i n h e n t o s mil réis d o subs id io 
mensa l . 

Velha e bóa a m i g a ! Deus a m o u 
a l impeza . . . Nem só as m e n i n a s , 
q u e q u e r e m casar , d e v e m ter o 
cul to d o coque í l i smo . I" tão b o n i -
to ver un ia s e n h o r a ve lh inha , mu i 
to ve lh inha , m u i t o t rôpega , m u i t o 
e s c a n g a l h a d a , m a s a inda c o n s e r -
v a n d o o a m o r d o asseio , q u e é a 
mais bella man i fes t ação d o a m o r -
p r o p r i o ! Velha e bóa Dona Sebas -
t ianopol i s , Deus a m o u a l impeza . . . 

Ol.AVO llll.AC 

Mnnlon 
Como not ic iou o nosso cor res -

poriuVníe te legraphico , a Folha n ã o 
só mudou o se:; pe . soa l de r edac -
ção, com a re t i rada d o - r . Henri-

[que l.opes, c o m o a l te rou l ambem 
; o seu t i tulo, pa s sando a c h a m a r se 
I Folha da Turtle. 

Parece, p o r é m , pelas dec larações 
I que aqucl le sr . fez nas folhas lo-
caes, que estas modif icações não se 

I f izeram de commi im accô rdo , oc 
I cas ionando u m a ques t ão violenta 
j en t re a nova e a an t iga admin i s -
t r a ç ã o , a qua l ameaça t e r m i n a r j u -
! d ic ia lmcnte . 

— Vindas de l luenos Aires, des-
e m b a r c a r a m , para serem r"»ielti-

j das para esta capital , 120 rezes. 
Apezar d isso e s t amos convenci-

i dos de que o preço da ca rne rião 
desce. 

Pois se o monopo l io lia de exis-
tir sempra !... 

— E m b a r c a r a m , com des t ino á 
hospedar i a de S. b e r n a r d o , H'M im-
migran tes , v indos pelo vapor Iran-

j cez ftretagiie. 
I.stão quas i conc lu ídos os t r a -

; bailios para o excellente local de 
' recreio que o sr. J a n a c o p u l o s es tá 

cons t ru indo na Barra. 
Zarpou h o n t e m daquc l l e por to 

' com dest ino a llal t imore o lugre 
noi te -amer icano Doris, l evando a 
impor tan te c a r g a de LI.1100 saccas 

; com café. 
São expor t adores do prec ioso 

; g rão , que o re fer ido navio leva, as 
. impor tan te - ürit ias daque l l a p raça 

Neumann C e p p ú C. * Lever ing 
; Si C. 

— 0 Santos Commercial não se 
esquece de t r ansc rever os ar t igos 
d o nosso dis t incto c o l l a b o r a d o r d r . 
Alfonso Celso, mas . . . c o n t i n u a a 

! esquecer-se de declarar o n o m e da 
folha d o n d e os reproduz . 

Curioso !... 
tumiiliiiiH 

E' de s u i n m a impor t ânc i a a es-
tatistica que a Camara Municipal 
daque l l a c idade acaba de a p r e s e n -
ta r sobre a r iqueza agr ícola do 
munic íp io , q u e é, na v e r d a d e , no-
tável . 

Por a c h a r m o s cur ios í ss ima, a es-
tat íst ica, d a m o s ein s e g u i d a o re-
s u m o : 
Fazendas 2li2 
Pés de café 708:1100 
Traba lhadores ex t r a n -

. . 10. Hü eiros , 
e |0-

I !l.f,:,0:000S 
t2.:;77:20O,S 

7.211:100,S 

088.230 

O « » « « 1 I I 1 I I « . r e i l . t a l l l n . t r a -
il <• br . . i l c i r n |inl>ll>*itila e m iBerlmi 
M o li A a i r e r r i i i|<. iir. J - >11 II '. Iir» Í T-II 
Vi>J.-ie o niinitncli» nu Ierre l ra p u . 
«Ina 

Hospital de I so lamento . 
No dia 2:i d o co r ren te exis t iam 

e m t r a t a m e n t o n a q u e l l e hosp i ta l :i 
doen te s , s e n d o 2 h o m e n s e u m a 
c reança . 

No dia 24 deu alli e n t r a d a a u m a 
m u l h e r p roceden te de A r a r a q u a r a , 
como suspei ta de. febre a m a r e l l a . 
Ficou de observação , p a r e c e n d o , 
e n t r e t a n t o , q u e n ã o se t r a t a de ura 
caso de febre, amare l l a e sim de 
u m a in toxicação pa ludosa a g u d a . 

No dia 25 f icaram ex i s t indo os 
m e s m o s 4 doen tes , d o u s d o s q u a e s 
var io losos , um d i p l i t . r i c o e u m 
d e in toxicação pa lus t r e . 

Está s a n c c i o n a d a a reso lução d o 
Congresso que auc tor i sa a C o m -
p a n h i a Great South l la i lway a le-
v a n t a r u m a p o n t e intcr i iacionol 
sobre o Q u a r a h i m . 

Conf i rma se, diz o Jornal, a n o 
ticia de ter so l ic i tado a sua d e -
missão o dr . F e r n a n d o Abbot t , 
nosso min i s t ro lia Republ ica Ar-
g e n t i n a . 

Trabalhadores 
naes 

Valor d a s p rop r i edades 
l l .mfei tor ias . . . . 
Despeza regu la r . . . 
Producçáo m é d i a ar 

r o b a s 
Este serviço foi rea l i sado [ i d o sr. 

Diogo llibeiro. 
—Chegou áque l la c idade , v indo 

de Paris , o sr. Sabino Jul io de liar 
I ros, es t imado negoc ian te da praça 
; c amp ine i r a . 
| ii sr. José Teixeira Palitares, 
i negocian te na capital federa l , com 
i p rou pela q u a n t i a de lo i .ooos a 

impor t an t e p r o p r i e d a d e agr ícola 
conhec ida peio n o m e de Palmei-
ras . 

—0 l.yeeu de Artes e Offleios re-
cebeu a n t e - h o n t e m , do coronel 
ISicudo e sua esposa , a d a d i v a de 
um conto de réis , e o m p r o m e t t e n -
do-se os generosos bemfe i to res a 
fazerem a n n u a l m e n t c e n o m e s m o 
dia dona t ivo de ogual valor . 

Muito bera . 
—Falleceu a c x m a . sra . D. Elvi-

ra de llarros Baptista, e sposa d o 
conhec ido c l inico daque l l a c idade 
dr . Vieira Baptis ta . 

Taiilllllé 
0 nosso col lega d o Diário advo-

ga em editorial a idéa da creaçáo 
de caixas pos taes d i s t r ibu ídas pela 
c idade , com o louváve l in tu i to de 
faci l i tar aos m o r a d o r e s dos arra-
baldes a remessa de sua corres-
pondênc i a . 

—Cora g r ande conco r r ênc i a rca-
lisou se o a n n u n c i a d o espec tácu lo 
n o thea t ro S. João, s e n d o m u i t o 
a p p l a u d i d o s t o d o s os cava lhe i ros c 
s enhoras q u e fazem parle d o gru-
p o d r a m a l i c o daque l l a c idade . 

r. i l i e i \ o l 'r. . I o 
0 Iteporlcr r ec lama con t r a a fal-

ta de cu idado q u e se n o t a na l im-
peza da cidade, c u j o serviço é feito 
a horas imprópr i a s e sem as cau-
tela- q u e são exib idas , af im de q u e 
a s aúde publica n ã o sollra os in-
conven ien te s que, a má c o n d u c ç ã o 
do lixo pôde aca r re t a r . 

Não podia ser mais o p p o r t u n a a 
r ec lamação do col lega: o verão está 
á por ta e as febres n ã o p r e c i s a m ser 
mui lo rogadas . 

—Eslreiou a C o m p a n h i a h rica 
d o sr. Verdini, l e v a n d o á s c e n a a 
opera Favoi ila. 

II lo -Mnro 
Diz o Diário q u e a C o m p a n h i a 

Ismeii ia transfeiMi .i ult ima ho ra a 
sua ida áquel la c idade , s endo es-
p e r a d a só no Dói desta s e m a n a . 

•—Begrensou da Europa , a c o m p a -
n h a d o de sua esposa , o e s t i m a d o 
negoc ian te daque l l a p raça sr . Ga-
briel Tafur i . 

Jnndl f tby 
Nos d ias 2(1 e :i0 d o cor ren te rea-

l isniu-se os e x a m e s dos a t u m n o s d o 
Gyninasio Infant i l , h a v e n d o no ul 
t imo d ia pequeno sa rau d r a m a l i c o 
e l i t lc rs r io n o t l iea t r inho d a q u e l l a 
conhec ida casa d e educação . 

Agradecemos , p e n h o r a d o s , o con-
vite q u e a director ia do Gyninasio 
nos cuvioii para ass is t i rmos á sy tn -
pa th ica festa. 

Ji ihnllrulial 
Em relação ao d e s a p p a r e c i r a e n t o 

ih- u m hespanho l q u e seguiu pa ra 
o in te r ior d e i x a n d o ao a b a n d o n o 
a ve lha mãe, hespanho lu d a s Ca-
nar ias , podemos aecrescen ta r os 
seguin tes p o r m e n o r e s : 

0 d r . Hippolylo d e Camargo , d i -
g n o juiz de o r p h a r a s , veiu imn ie -
d í a t amen te no n o s s o esc r ip to r io 
ped indo nos , solici to, q u e lhe man-
dássemos up i e seu t a r a q m ixosa. 

As declarações des t a n ã o con 
venceram, po rém, o sr. d r . c u r a -
d o r de o rp l i ams d a menor i d a d e d o 
filho proitigo. 

Sabemos l a m b e m q u e na f a z e u -
du d o sr. Jorge Dias de Aguia r , 

mun ic íp io do Jaho t i caba l , n u n c a 
appareoei i o c a n a r i n o n e m é c o n h e -
cido F u ã o Pal l iusso, q u e m ô r a , d i -
zem nos , para os l ados d o I t ibei-
rüoz inho . 

, \as f azendas d o Jahot icaba l n ã o 
se re ter ia n i n g u é m con t ra v o n t a d e , 
sendo p roverb ia l o boin t r a t a m e n -
to que alli r ecebem os co lonos . 

a q u e r.os pa rece equ i t a t ivo é a 
ln(cr»enc3o do cônsu l da l lesna-
nha p a r a a r e p a t r i a ç ã o d a velha 
hespanhol! / , h o j e a o a b a n d o n o e 
sem p o d e r a n g a r i a r a subs i s t ênc ia 
com o p r o p r i o t r a b a l h o . 

P h o s p h a t o d e c a l 
t l t a s l l . . V l 7 , i ; i l l i ; i H O N 

Deel a r a ç d o i m p o r t a n t e 
I*uuln. .'o ile m u enllH-o de IMI3. 

— Ilidi. nr. .loiiiilllni rfe «*ainaruo 
Junior. —. l'a llio. . m i e » •• nr. »IO-
íí«-llie ff i-npi-rlnl f a v o r il«' «<• Inlor-
iiuir iiilrtl n rr . i i l lmlo i | i ie v. . . . h i n . 
roill a ii | l | l llriirão nu Mim I l i f n i l a . 
c m t riiriis. illl fihiin|tfinlo lie rill rniii-
IKitln. i|iii- me eomirroil lio IIIe/ ile 
ulll-ll |l. |IIIS.'Illl,. 

Igrut lc i - fmlo- lhc ile i t a l c n i ã . e . l e 
ratar, . o n r»m )-.I luin. Ue f . B'— 
%ml»ii e obrluaito r . I e i i i v . 

M. 1'iitllit Kl >le nut enihro île ISS*, 
m m . sr. I I pliui. N. I'llulo. i ; m 

renp-'Mla u nun rar la . i iei l lmlo Inliir-
m i i - ô e . r e l a l l i n m e n l e à H|ipllrai;ûo 
tin plio.pliMlo, li-nlin u (llxer-llie i|in-
o h l i , e inn ltd hum r e . n l l a d o . l . n h i 
i|lie, r u l e e l r o . lie •» iili'ïr«. p l . n l . d i l . 
e m I r r r e n o . ri i l l lvadon ha (alter , i d 
aniiiui. Iein u nppari-ni-ia r o m o .1-
lo .nein plalltadoH i-in l e r r e n o a n.111. 
e de (uni i | i inlldade. 4 uni ea l ln ia Mil 
-• .en iiiiiIKO 'llirlitailo - J I-'. Ill-; CA-

Il a HI.il J< l i o n . 

No d e p a r t a m e n t o <le hyg i ene d e 
ISiienos-Aires cons tou q u e r e i n a -
vam em Campinas e o u t r a s local i -
d a d e s d o nosso Es tado d iversas 
ep idemias , e por esse m o t i v o o mi -
nis t ro a r g e n t i n o ped iu t rU-graphi -
camen te in fo rmações ao sr', secre-
tar io do In ter ior . 

A resposta a esse t c l eg ramina íoi 
a seguin te : 

" São in te i r amente des t i tu ídas de 
f u n d a m e n t o as i n f o r m a ç õ e s d a d a « 
ao d e p a r t a m e n t o de h y g i e n e de Bue-
nos-Aires a respei to d e u m a s u p -
pos ta ep idemia de molés t ia con ta -
g iosa em Campinas , c u j o es t ado 
san i tá r io é excel lente . 

Quanto ás i n fo rmações q u e soli-
ci taes a p ropos i to d o es tado sani-
tá r io das demai s loca l idades p a u -
listas, t e n h o o p razer de c o i n m i i -
nicar-V08 q u e ellc é n a genera l i -
d a d e excel lente . 

Devo a p e n a s e x c e p t u a r a c i d a d e 
de \ r a r a q u a r a , o n d e se lèm d a d o 
d ive r sos casos fa taes de u m a febre 
ep ide in ica . 

En t re t an to , a molés t i a é comba-
t ida c l f lcasmenle , n ã o se t e n d o 
p r o p a g a d o a ou t ros p o n t o s . 

Apresento-vos os p ro t e s to s d o 
m e u mais e levado ap reço . » 

Heappareceu na capi ta l federa l 
o lho de Janeiro, p u b l i c a n d o se 
d e o r a em dean te á t a rde . 

Bacalhau podre . 
11 fiscal d o Braz, João A. F e r n a n -

d e s , enviou hon tem ao i n t e n d e n t e 
de Justiça e Policia um offlcio e m 
q u e diz, e n t r e j o u t r a s cousas , o s e -
g u i n t e : 

Levo ao vosso c o n h e c i m e n t o q u e 
na casa commerc ia l d o sr. José 
F iava , á r u a do Visconde d o P a r -
n a h y h a , I2'.i, existe g r a n d e q u a n t i -
d a d e de t inas de b a c a l h a u d e t e r i o -
r a d o . 

Peco-vos q u e o r d e n e i s u m a vis-
tor ia no re fe r ido b a c a l h a u , e b e m 
ass im u rgen te s p r o v i d e n c i a s p a r a 
q u e elle s e j a r e t i r ado d a casa a l -
l u d i d a . " 

Esse, g e n e r o a v a r i a d o jA hav ia 
s ido a p p r e h e n d i d o pelo m e s m o fis-
cal , no inez passado , como elle 
p r o p r i o diz n o c i tado off lcio. 

Do t recho q u e t r a n s c r e v e m o s d e -
d u z - s e o c u i d a d o q u e teve a a u c l o -
r i d a d e compe ten te e m m a n d a r r e -
m o v e r e des t ru i r o baca lhau p o -
d r e . 

Bons ze ladores tem a saúde p u -
bl ica ! 

S e g u n d o in fo rmações e n v i a d a s 
pe lo dr . Silva Pin to á Secretar ia 
d o Inter ior , exis tem c m P a r n a h y b a 
s o m e n t e 2 d o e n t e s de var ío la , c o n -
v e n i e n t e m e n t e i solados e e m t r a -
t a m e n t o em pon to a f a s t a d o d o cen-
t ro d a vil la. 

T r indade . 
Do nosso collega d o Jornal tio 

Urasil: 
" Sabe-se, p o r t e l e g i a m m a pa r t i -

cu la r , que a n t e - h o n t e m chegou a 
S. Vicente, i lhas de Cabo Verde, o 
v a p o r Clyde, da Iteal C o m p a n h i a , 
p o r é m as seguram nos q u e u ã o tem 
na -ua co r r e spondênc i a olficinl p a r a 
a Legação da Ing la te r ra nesta ca-
pitfft a nota q u e d e v e t r a t a r d a 
p ropos t a de a r b i t r a g e m p a r a a i lha 
da T r i n d a d e . 

Esta nota chega rá pelo Magilnle-
na, nos p r ime i ros d i a s de d e z e m -
b ro . 

Dizem-nos t a m b é m q u e nu seio 
do g o v e r n o h a d ive rgênc ia sob ro 
acec i t a r - se o u não a a r b i t r a g e m 
p ropos t a , a té agora v e r b a l m e n t e 
feita pelo sr. Cons t an t i no Ph ipps 
ao s r . conse lhe i ro Carlos d e Car -
va lho . 'i 

Conc lu í ram se os t r a b a l h o s de ex -
p lo ração e e n c e t a r a m se os de cons-
t rucção das l inhas te legraphic»» d e 
Sete Lagoas, Vista Alegre, I tabira , 
P e c a u h a , Serro , p r o l o n g a m e n t o d e 
Queluz, Saliará e Mar d e l l e spa-
ulia, era Minas, d e v e n d o ser inau-
g u r a d a s n o v a s estações até o fira 
d o a n n o . 

Os t r aba lhos da l inha t o l e g r a p h i -
ca d e Petropol is a Juiz de Fóra jA 
es tão per to d o P a r n h y b u n a . 

Noticias teli grnphica» d e Lis bóa 
d i zem que d e u sua d e m i s s ã o o m i -
n is t ro das co lon ias e da mar in l i a 
de Por tuga l , s r . Fer re i ra d e Al-
m e i d a . 

A Secretar ia da Agr icul tura e n -
viou 11 in fo rmações , á ln»pi e t o r a 
de Ter ras , Ullia cópia d o o f l l e ioe iu 
q u e o co inmisn i r io d a e m i g r a ç ã o 
cm Génova par t ic ipa o n u m e r o d e 
' m i g r a n t e s da Italia q u e cr i iharca-
ruui p o r aqoc i lc por to c u m desti-
n o a este. Kstado. no liiez de 011 
t u b r o prox i ino f indo. 



Ó i ^ A M i M r M t t i t Ò n W i g , P A í t t j 

L o c a ç ã o d e s e r v i ç o s 
Porque tem tanta applicaçüo á 

l avoura de S. Paulo como "ii de 
Minas, pedimos vénia ao respei tá-
ve l collega do Jornal do Commer-
cio para t ranscrevermos a ca r ta que 
lhe foi d i r ig ida pelo dr . Lacerda 
Werneck . 

«lím dos mais provectos lavra-
dores do Estado de Minas-Ceraes 
dir igiu me a c a r t a jun ta , i q u a l es-
p e r o de sua sempre ex t rema bene-
v o l e n c i a p a r a coinmigo a fineza de 
d a r publicidade. 

Sem posição politica na actual i-
d a d e , n a d a posso por mim fazer 
e m defeza dos grandes interesses 
d a classe agrícola, à qual m e pren-
d e m tantos affectos e o mais pro-
f u n d o reconhecimento. 

ü u a u d o o projecto de lei sobro 
locação de serviços era discut ido 
n o Senado, achava me ausen te dea 
ta cidade e só a essa voltei q u a u -
d o o projecto jà navegava nas 
aguas da terceira d iscuss io . Fui 
nessa occasiào procurado po r meu 
dis t ineto collega e amigo senador 
Coelho e Campos, que, por sua ex-
t r e m a bondade , queria ouvir a mi-
n h a opinião, l íespondi a s. exe. 
q u e o projecto t inha seus senões, 
m a s que j á em terceira discus->ão 
n i o poderia ser retocado, nem con-
v i n h a fazei o. 0 essencial era m;iu-
d n l - 0 para a ou t ra Cimar. i . vi- ) 
a urgência do assumpto , p >.! ido-
so mais ta rde corrigir aqucl les se-
nões . 

Um paiz que receb.5 a u n u a l i n e n -
l e milhares de t rabalhadores para 
o s serviços da lavoura, sem estar 
a r m a d o de uma legislação r e g u l a -
d o r a dos deveres e direi tos das 
par tes , é um cumulo incompat ível 
c o m a nossa civilisação e a al ta com-
petência dos nossos homens pol í -
t icos. 

Vivemos ás cegas, o o p o b r e la-
v rador não sabe a quem recorrer 
n a s amarguras de sua posição, 
q u a n d o o f ru - lo pende da arvore , 
a terra precisa de ser ca rp ida e os 
mach in i smos devem apura r e liene 
fleiar o produeto de tantos dispên-
d ios e fadigas. 

I l l tres mezes que o pro jec to n. 
119 seguiu do Senado para a anti-
ga cadeia velha e até hoje nem 
u n a palavra a respeito ! 

lvs a car ta do lavrador mine i ro : 
«Nio sei se v. a inda se occupa 

de assumptos de lavoura, m a s re-
co r ro á sua influencia pa ia d izer-
m e o que lia sobre o p ro jec to que 
passou no Senado sobre locação de 
serviços. 

Como 3abe, fui ã hospedar ia de 
immigran tes e de lã retirei lio tra-
ba lhadores para a minha lazen.la 
de . . . Fiz casas, distr ibui pe las fa-
míl ias fe r ramentas , an imaes e até 
r o u p a de cama. Pediram me terra 
(meio alqueire) pa ra p l an t ação cie 
hortaliças; tudo lhes dei c c.vcel-
len te pas tagem para as vaccas de 
leite. 

Pois bem, meu bom amigo , de 
todo esse pessoal apenas res tam me 
sete sujeitos, t endo toda aquel la 
gente emigrado para S. Paulo , u 
pre texto de te rem lã pa ren t e s o 
a m i g o s ! 

l)e tudo isto resul ta ram pa ra mim 
n ã o pequenos prejuízos , s e n d o o 
ma i s pesado o não ter q u e m me 
colhesse o café, que , com as ulti 
m a s chuvas, llcou todo en te r r ado 
n a lama. 

Fui ao meu advogado pedjjr-lhe 
conselho e o h o m e m disse-me <jur 
nes te paiz não havia meios de cosi 
gir o t rabalhador ao c u m p r i m e n t o 
de seus deveres, porque não temos 
a i n d a lei de locação de serviços 
e tc . , etc. 

Estamos gas tando d inhei ro mi 
ne i ro para importar t raba lhadores 
p a r a S. Paulo, Itio de Janei ro , ca 
pi tai federal, sendo raro o qu 
t é m ficado cm Juiz de Fóra e ou 
t ras cidades cá do interior . 

O meu vizinho, coronel . . . m a n d o u 
const rui r vinte casas mui to espaço 
sas para os immigran te s chegados 
ha uns seis mezes. Estão todas fe 
chadas , po rque os homens se safa-
r a m em u m a bel la noi te de luar, 
assa ram a le i toada, e n g a r r a f a r a m 
todo o leite que p u d e r a m m u g i r e 
n i n g u é m teve inais noticias de si 
mi lhan te gente . 

Fale com esses depu tados que 
dftm tréguas á pol i t icagem e laçam 
a l g u m a cousa de util para a lavou-
ra , que é a g r a n d e vacca leiteira 
de onde saem os recursos d a lia 
ção . 

Desculpe estes desabafos e creia 
m e , etc.a 

T h e a t r o S » J o s é 
Estreia no dia ÍS de dezembro a 

Companhia lyrica italiana de Fre i -
tas Brito òi (1, da qual é director 
o sr. Sansone. 

Jã publicámos e hoje repe t imos 
em an núncio o e lenco e reper tor io 
da Companhia, s e n d o para dese jar 
que aquelle não chegue reduzido a 
S. Paulo, como succede com fre-
quência , pr incipalmente nos coros 
e corpo de baile, o que este não 
perca logo—oh ! maravi lhas d o 
acaso !—as operas modernas , de 
llno sabor m u n d a n o , para nos dei-
xar a insuppor tavel Lucia, o nar 
cotissimo Trovador e o trivial Baile 
dr, mascaras. 

Em todo caso sempre a socieda-
de paulista terá ense jo de ouvir 
bellos trechos do musica entre 
meados de suado i ros abundan t e s 
na es tufa do S. José, t ambém mui-
to aprcciavel c o m o viveiro de 
pulgas . 

Não se pódem concil iar , apezar 
le todo o nosso café , as notas ly-
icas com as noites frias e have-

mos de ouvir a Africana ou a 
t ida sob t empera tu ra de feição ao 

assumpto do l ibret to . 
Vinda se o botequim servisse 

sorve ti s ! Mas naquel la pocilga 
ndecente ha do fa l tar sempre tud > 
| uau to é confor to , hoin gosto e 
isseio, emquan to a Caiuara ou o 
governo se não resolverem ú cons-
trueçuo de um bom theatro. 

Licenças concedidas pela Secre-
tar ia d ' j Interior : 

60 dias, a I). Jovi ta Corvéllo de 
Jliveira Serpa, professora do g ru -
po escolar da c idade do banana l ; 

;i mezes, ao sr. José Egydio da 
Hostil Ferreira, 2." oflieial da Secre 
taria da Instrucção Publica. 
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P a p a i s p i d t a d o s 
( i n i ' n r . n ' r a r a l a » e v t -

I " I > « 4 p u r « J Ü I I O I I M I I , v é u 
< l » i M - M i s p u i * p r e ç o » (•»-

C a b r a l , ú r u a < l o B e i u i -
i i u r l o . ( O » . P a u l i ) . 

CüSIIA CABRAL & C. 
3 0 - 1 

COMMANDO O A FORÇ* PU-BLICA 
Serviço para o dia 28: 
Superior do dia. o major Olegário 

Placido Guimarães. 
Ü !.» batalhão dará a guarnição da 

oidado o os olllciaea para o Palacio o 
Tliesouro. 

O 4 ° , os ollleiaes para aCorrecçfto 
o ronda 

ü q u a t r o o f f i e l ac3 p a r a r o n d a . 
O C o r p o d o c a v a l l a r i a , u m o t i H a l 

p a r a r o n d a d» v i s i t a o o s e r v i ç o d o 
costumo. 

Estará do promptldlto a banda do 
musica do 4.» batalhão. 

i).° uniformo. 
LEILÕES 

Rofllisam so hoje os seguintes : 
Do mngnitl-a mobilia franoezii os-

to'aila a volludo, espelhos, quadr 
piano, grando formutoi. estantes j *r-

is uliinczes o de bronze, Iiivatiri 
louças de porcollana, talheres, bat.' 
de cozinha etc., ás 11 1/2 horas, na 
ladeira do dr. Falefiu, n. 10, pelo 
Chaves Leal ; 

De fazendas, ferragens, cabides pa 
pel. e :ve oppes. gründe armaç&o o b 
câo. e tc , ás mornas h-rss. no largo 
da 86, --B, pelo .-r M-.-rci-a Campus 

De rica mobília un.-uioci, mesas 
álbuns, espelhos, t »putos, quadros 
j i r r as louças d-j puro liana etc., 
meio-dia, ua rua Kegu Freitas, n 0 
pelo sr. Chaves Lual. 

MAT'. DOU a o 
Para o win limo da pupal içlio drst: 

capital foram abati '.os hont.-m: 
a z w 104 
Porcos i í 
Carneiros 10 
Vitolloa 2 

Observações — Foi rejeitada i 
rez por magra. 

A earn» do vassea foi vondida no 
\!:>taíonro ao preço do 70 i a fü.i r 

S E C Ç Ã O L I V R I 

A t t e n ç f t o 
Custodio José Leito do Azovodo 

participa a b- as amigos e freguezes 
qi:o continua eBlabeloeldo com Alfaia-

' taria á rua do dr. liaivfto Buono, '28; 
onde tom um completo o variado eor-

: tiaionto do fazendas, sondo seus preços 
j mais baratos do quo ora qualquer outra 
casa. 1 5 - 1 4 

i l l u A t r n t l a e lüH>i r> m o - ) 
d i c a 

oITorecoiuos a segulnto apreolaçilo ; 
tlnaada polo ominoiito profo.-sor o dis- ! 
tiaoto cliuico dr. Alvaro do Lacor- i 
da quorido o laureado discípulo do 
grando Houchard: 

»Sr. Jusú Passas—Aocoitei o em-
preguei em alguns dos meus doentes 
o preparado quo mo enviastes, pro • 
viamenta capacitado do sua oftlcaela. 
quor considerado pela oscola ompiri-
ea do Trousseau, quor polas moder-
nas doutrinas do llaven. 

Outr'ora, sobro as mesmas bases, 
conseguiram se triumphos admiráveis 

orno attestam faetos clínicos do Di-1 
day o Puulio, o bojo essa associação ; 
tem indicações seientifleas em cerros I 
casos, sanedunadas pelas doutrinas 
reformadoras do meu illu.itro mostro 

atuigo o p ofossor Houchard. 
Posso, pois, as-ovorar quo em dous [ 

rasos do artorloseloroso ('.2°. período),] 
uos quaes se associava dyscrusia sail- , 
guinea notável, oni um por cache-
x a palus i'o u eiu outro, por hyj rar -
girismo, i s t j ú. por abuso do mer-
cúrio para combater aeoidontes uo 
cundarios, intore.irrentos Jo syphilis, i 
o suecesso que obtive foi completo. 

Tal foi a combinação- bem reli cti 
da para a voss.i osseiiela depurativa 
ferruginosa o ru ja formula exigi au-
tos do empregai-a e d i qual so pôde 
inferir feliz êxito nas di.thosos her 
petiea, rhoum>tlea e syphilitica, prin-
cipalmcnte quando alliada a bra n itro 
plilns, difforontos estalos caclleticos 
ou diminuição da quantidade normal 
de globulus vermelhos do sangue. 

Eis o quo conscionciosameuto vos 
posso coniiiiunicar, ti nio por Ilm, sera 
outro intoicss ' o com a maxima lo 
ablade, fazor justiça aos quo a exigem 
do mioha probidade prolhaioual 

Com a eonsidoraçio o apreço do 
que sois digno subserevo-mo vosso, 
ote.— Da ALVAR» U N LICEBIIV.» 

Agentes: Adolpho, Volga \ 0 . Rio 
do danoiro. e Baruol & C., S Paulo 
rua Direita, Ii. 1. 

A o r o i n i n e r c l o 
O sbaixo asslgimrio. etitabolecLlo 
m dip; Bito da etstaif a á nveirda 

3-tng-l Postam» n. aíÜ-A. v-m aor 
ai'vo d' Pto pri ti-bt-ir cootia o «bu o 
omnif.ttin» pelo sr. A i imlo Porvir-. 
Vloiides rluiitor em aeeeitot'uma l t t t ra 
hi rúi.s fiOi..'$ 00, servindo se do u; me 
lo abaixo Bticigimdo. qn nunca ihonm 
»nctorL'Uçao p;.r.; a! Hia, o prot< t ta 
ufto ptgnr a quem eoiii o referido t,i 
tul'i c-o apro-' ntar. 

S. Paulo, ä'-J de mvnfiib.-o d-- HÍKi 
A rego de :r Jotqtäm dr Olwe ra 

3—1 

O C a n c r o e l i l u M o u r a 
eura as feridas do nariz, cortaduras o 

j as boubas. 30—3 

. a* P e i t o r a l a i o C a m b a r i 
tom sido por mim empregado em pos-

| soas do minha família, em casos do 
rouquiuOts, tosses agudíssima., o breu 
chite :, Bumpre com os uiai; satisfacto-

! lioa resultados, pelo quo sou incan-
çiv I mn recoramendal-o.—Jcronymo 

1 Acácio S (. huquero. 
OJ a g e n t e s : IJLUHE, IKMÃO & MELLO 

Cancros, Boubas — Volamo do Rauliveira 

O C n n c r o e l d a M o u r a 6 
o íjcllior preservativo da ayphilis N5o 
tem cheiro. 30-

( . C S T I ) O I ) A B I L V A 

— l—i • 
A oxma. sra. D Julia Anna Ma 

chado, coffrundo de perigosa doença ! 
dns intestinos e palpitação do cora-
ção desoiiganada por vários medieos, j 
declara que se curou usanlo (liaria | 
meute as pilu'ux anti (li/Spcjiticuri e j 
ferruginosas do dr. Hcinzohüunn As j 
pílulas anti dyspopticas ou fo-rugino-
sas custam, cada vidro S$00o. 

Deposito : Li bro, Irmãi ft Mello. 

C a r n e l í« | i iWSi« 
. . . -l'atto!-'.o quo d» 1't.mioloi d ' lu 

Carne liquida, du dr. Valáòs ü >r< ia 
nun:i les cae fle faiblesse pronon és 
CHIS. Ú - par des flèvies gruvos et par 
d'à iiroo proiò< mo ri ' l i t , j 'ai toujours 
obtenu des i neellí-ms lés-ui.a's et je 
i.e dout" point ã c-TSe-ber .-oo 
dans les cas i ú 11 faut fordlb r le 
malades. 

Dit î.ûiz F'Hiv 
Professeur do la Fai-uité «lu Midi- i n 

1U—8-1)4. 

A o | i u l > H e o 
M'irolra Birros & C., participam A 

pr ça o no publico, que mudorain tou 
',>!-h ioeiniorito de fenugens e tintas, 
para û rua Vi torin. n 55, (Ksquina 
da ru i Conselheiro Nobles). 

D 'ciáramos mais quo nã ) ro refi ro 
ao nosso oot'ibflli-einu'iito, o leilão 
a!.; imolado para quinta-feira, pelo ar. 
M reira Campo;. 

; Í — 3 MotiiiiRA B A I - . B C S CC C . 
« t t — 

U c H c a i v n d l o 
O d r . LEONEL KOSA a b r i a s e n e s 

oriptorio lio Doseslvado e aceolta cau-
san nas eon.arca?, viz inhas. tio - 88 

A o p u t i H i o o 
Eu/onio PanUin. conhecido em São 

Paulo, oiido foi i Ktabt-loelúo com no 
goeto, (turbine 17 uioios, entendia do 
ron interesso i iu lur- 'O para o Jab' 
Eic-bul. mirto também ee ei-tabeleei-u o 
go-.it, tanto euii;o «qui. du credito, en 
ti tea o exin^ideraçfio (ta g nto honesta 
que- o l'onhoee ( -eiopre o h nrou 
com i-ua amizade, da qual sempre zelou 
o mostrar co-á geiopio digno. Cons-
t»udo-iho, poiòni. por avisos de ami-
gos, quu depois de Mia partida desta 
cidade, alguém (talvez algum benell 
ciado) tovo a audaeia dn undar propa-
lanilo nleiVes ^omploiann'ritti faleos a 
seu respeito, vinandu talviz eoni ieso 
(viogançs ne. »quliihii) p ojud cal-o em 
»cu crollui (V biVa repot-.çao, declara 
qu i em J-ahnUvii a' w f t "sicbelwld 
coin negocio cotou »qui, o desblla » 
q loat quor que t-'j-\ a ai ticilíar, pro 
v.ii'd i --., qualqu *r c- ção monnH rtignu 
pur ell.i prs'leadn aqui eu ondo quor 
quo beja, riaiioo au desprezo es vis do 
U-.- tores riti í;u*a reputação e hopra 
pro-nettendo ntieen de vlar-su om 
passo da t en ia 'lo lionrsdi 7. quo Bem-
pre lhe fol r u n om tua vi-la, quer pu 
blh'8, quor p r lv j l a . 

.1 .botienbal, 23 do noveri bre d • 1R»6. 
3 - 3 K U O E N I O 1 ' A D L O N 

P o l t o r a l d o C a m b n r A 
Para debellar as tosses, ainda ss 

mais rebeldes, n&o ha remodlii Ião et-
deaz como o Peitoral do Cambará, do 
Booza Sogros. 

Os agentes. LEBRE, IBSIXO & MELLO 

O C a n c r o r l i l t i M o u r a 
cura os cancros venoreos o ulceras 
syphiliticas. 80—2 

D o e i i ç i m « l o O H t o m a ü o 
fiu abaixo asslgnado, doutor era 

medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, certifico quo tenho feito nso 
do preparado dos »rs. Rebollo & Gran-
jo «lilixir Estomachlco do Camomila», 
com o máximo proveito e segurança. 

Nas dyspepslas indigestões 6 de 
grando efflcscla. Aconsclhando-o, pois, 
como um valento ospocitlco, eoneorro 
assim com o meu contingente para 
a já conhecida nomoada do quo diepOi. 

DIT. J O Ã O D R U M M O N D 

Cupital federal, 12 do janeiro do 
181)3. 

(5« o dom.) 

E D I T A E S 
Praça 

de t:m prédio da Alameda do Trlum-
pho. do um terreno do esquina o 
de uma fabrica a vapor de escovas 
o vassouras. 

( J U Í Z O D E CRriiAMs) 
No dia dous do proxiiuo futuro mos 

do dezembro, ao meio dia, 4 porta do 
Fórum íoitis cidade, serfto levados à 
uroç:- publica de venda o arrematação 
o prédio n . 50 da alameda do Trium 
phi>, avaliado por trinta e tres contoB 
de róis; um terreno da rua do Ama-
zonas (osquinu da Ouayanaies), ava-
liado por novo contos do lóis o uma 
excellento o bem montada fabrica a 
vapor do escovaH e vnic-ouras, sito em 
o dito prédio, avaliada com ma-hinos e 
aceestorloB par quarenta o tres contos 
seiscentos o setenta mH réis, perten-
centes ao »cervo inventariado do fi-
nado Rodolpho Cbii-tlnHo Koeted tudo 
confornie edital piiblicudo no Diorio 
O/ficial do 23 do torrente. 

S . Paulo, 2"> do nuvombro do 18U5 
O escrivão, 

D P. dc Azambuja 12«, 28, RO e 1°) 

El) ERA ASSIM 

Quatro crianças 
a t a c a d a s d e t o s s e r e -
b e l d e , e m c a s a d o s r . 
c o r o n e l J o s é L o p e s 
d a C o s t a M o r e i r a , l a r -
g o d e C n t m a h y , n . 3 ( 1 , 
c u r a r a m - s e c o m o 

Alcatrão e Jãt&hy 
DE HONORIO DO P R A D O 

- V i i l r o , 1 . 5 K O O 
Ueposilo: A miradas, n. 59 

í i i i p o r í s i i i t o 
i-rjti que alguém se apr? 

Únicos dep , 
rua Diroita, i 

d tarlos : lîariiel t C . -
c largo da Sõ, 'J 

O .litll'W Mllinao.riMidtil llln-íriMlii 
ItruMilelrii. |>ill)liriiaa «-m ílt-rlli»-. hiiIi 
» illi-ee*.-»» «o dr. Jmli» llllit-irn. Vi'i«-
Ncn unnuuciit nu It-rceiru iniciou. 

Uuestão do Oriente. 
O seguinte t e l eg ramma, proee 

den te de Paris, 6 t ranqui l l i sador 
q u in to ii s i tuação da Armênia . 

Diz elle : 
Sao bastante satislactorias as ul 

ti na s noticias recebidas da Armê-
nia . 

O estado de espiri to da popula 
ção arménia , em Zeitoun e out ros 
lugares , é mui to mi i s s o : g i d o , 
a c h a n d o s e todos satisfeito-i e con 
fiantes nas medidas d e c r e t a ' a s pe 
lo governo imperial em prol de 
seus súbditos christãos. 

— A esquadra auslriaca chegou 
traz-ante hon t em, segundo telegrain 
m a s de Athenas, ao Pireu, onde 
i u n d e o u . 

—De lierliin lia o seguinte dos 
pacho , cm que se riota o m o d o de 
u m jornal al leraão apreciar a atti-
tude da Itália re la t ivamente á me-
l indrosa ques tão : 

«BERLIM, 2ii.— A Gazeta Un Fran-
cfort, ein sua ul t ima edição e em 
ar t igo intitulado 'iNegoeios da Itá-
l ia», depois de ter passado cm re-
vis ta os principaes acon tec imen tos 
(pie se de ram este an rio nuque l l e 
paiz, conclue q u e os i ta l ianos fu 
r i am muito melhor cm occupa r se 
d o res tabelecimento das suas linaii 
ca», in t roduzindo no paiz as refor 
ínas reclamadas pela si tuação actual 
q u e não 6 das mais invejáveis , do 
q u i em metter-se na ques t ão do 
Oriente, onde não té m n a d a u ver.» 

Segundo diz u m t e l e g r a m m a pa-
ra a Gazela, a es t rada de ferro llaliia 
c Minas inaugurou t raz-ante-hontein 
m a i s uma estação, que recebeu o 
n o m e de «Président ' Penna», em 
h o m e n a g e m ao conselheiro Alfonso 
P e n n a . 

Foi installado na cidade de S. 
Luiz do Parahyt inga o g r u p o esco 
l i r «Coronel Domingues dc Castro». 

Ao ueto, que teve logar hi intein, 
co nparecerain a Cuniara Munici-
pal , aiictoridailes civis e mil i tares 
o mui lo povo, sendo levantados 
Baudarões aos drs . I lcrnardiuo de 
Campo» e Alfredo Pujol . 

Afim de colher e lementos p a r a 
os estudos jã iniciados sobre n epi-
demia que alli re ina , està em Ara-
ra p iara o director do Inst i tuto lia 
etereologico, dr . Adolpho Lutz. 

Consta que o sr . ministro d a Fa-
zenda provldelic.iac/i p ira que a Ai-
Itindegta de Santos dei*e de eob/iir 
direito» de impor tação sobro a d u b o » 
p a r a a luvoura. 

1 C a m n r a u - f i t - l j i .« ! 
o r u n i m o r c l i i 

Brav. ment" " à mires-atada A Ca 
tilara Manlclpal uma representação de 
commerclo do vai. j t desta praç . eon 
tra o enorme incremento que intima 
monto tom tido o commercioambuUin 
le :ias ruas da capital. 

T"iapo3 heuve em quo esse enra-
mando ee limitava a aves, p Ixo 
frasco, verduras, pfto o leite; ma- hoje 
n5'i ha géneros allmenti loa. râo ha 
objfle*os de lux c »rraurinho, que 
eeso commerclo nfto explore, num» 
VB^nbundagem prejuiielilisslma ao 
cotnniorelQ estabelecido. 

A mevma petiçllo, quo será apre-
sentada A Camara por Intermédio d» 
Diroi-turia da Ausoclaçîo Couimenlal, 
deduz com argumentos irro.npon.tlvi i» 
quo osso commerclo vagabu ido 6 « 
causa d* ulra do generos na prava. 
Alô.n disro, o pessoal oiupraif»do n m-
g-inero do vida A pela maior pa-te 
coinp ist'j do Italianos, que á cui'a da 
lavoura foram introduzi cs pelo i ira-
do O que hoje F.SO forças iniprodn ti 
vas quo infestam as ruas r.» capital. 
O oxaggoro deaso pe soai ambulante 
ja tua» a Indoeenel» e ú tal a i-tia 
cou'oirciiela no mercado, onde lu 
r.travesssmeiito incrível d" gon>rofl, 
qa * os generos do primaira n-ieor.-i 
dado já na«m caros, devi lo á í-.ipu-
slçAo do vendudor doanto dn tamanha 
invasão co maribondos. 

O coiomorcio ostnboled lo 6 uni t ida 
a part') o único oomiuorcio sorio, q'io, 
de mais a mais, paga ao lise : un) 
enorme tributo aunual. 

Aonreseento se a tudo i»30 que ó 
maaiforita a ImpouMilliiiad i da flsciili-
i.açio municipal « hygienica nesse eotu 
mareio do rua tal o t proporjfto quo 
tomou, o vor-so-à que a justiça da 
representação transpareço ao alrupics 
bom p.euao. 

Queiu resido na capital està apto 
para julgar todos 0"iea fartos, ntto KÓ 
dovidu á alta Incrível do goneroa e. mo 
também aos abusos quo S-Í eomtnettem 
diariamente nas v indas de baíiHas parações para as pessoas anêmicas, 
falsificadas, ovos dutorlorados, fru«tas ! chloroticas o para todos as Buas con 
verdes, aves com raan cheiro o mais I seqnen -las, como inaptidão para o tra-
gonerin carlo.-Imos o prejudiciais à : balho do espirito, fraqueza muscular, 
saúda publiei. • pesadelo o ás V O Z C B , ntó allucina-

As Idóas quo a ropresrntüçHo ndduz çOos. 
»&•> : limitação do curarnorolo aiuuu-i Csanlo com constancia as intuías 

Ov , r e ^ u i l m h i a : - ' 'm\ ' . -v?5j i> 
« X C I ' 1 1 ' 11 • S. -

Durante muitos ânuos paHSr.i si.lTri-ii 
do dos intestinos e estomogo. cens 
tanteraento tristezas, dig-.'S'.lo nuiit" 
demorada e a cabeça s-nipr" posada: 
lio omtanto experimentei variou re-
médios o nenhum mo enrou. 

Tomei entAo as jn'-ulas anti dyspe 
pticas do dr lleinzelmann o de. do o 
começo nu) senti outro homeiit, en-
pouco tempo uelioi-iuo completameiit'-
curado K' tal a minha alegria, qut 
não tenho phrases battaot-o idoqueu 
tos para agradecer a minha cura 
Claudio Teixeira Martins, fazendeiro 
li - listado Oriental. iFirma roconho 
cidul 

Depositários: L E B B E lauÃo A M E L L O 
- - — . 

OoK5>;m- «1«» ( j u i i l i i i r n 
Dopi sitarios em T. t liaté: 

C A R V A L H O A ( , 'OBAS LF* — 1 1 . 

flivis 
Constand 

B' MÍOU A A I ; - S dus meus freguezes 
p->r trhudul ntaniento w brar lu:p. r -
tanclas (le que me t-Ao devedores, pri -
viíio a to'las i s pesioas com qnrm 
toabo transacções do que r:5o reconhe 
corei recibo algum le|ial quo i-ao seja 
asslirnedo pelo men gerente com pro 
cli ração. 
3—11 AUOLPUO AKBENZ 

ULCERAS *TW Ve l ame dc Rau l i v e i r a 

Cocnn" C n i n l i n : s» 
Depor-itiirlos em .'. Pau lo : 

S.IMPJIO, D I A S & C. 
1 5 - 1 4 

S>i>ítorc.l C a m b i i r á 
A bronchlto. a asthiea. os Bff"cç6tfl 

pulmonares o ti.da i s enfuriuldndes 
-ias vias ro pir-.torlas curam-so radl 
c.lnionle eoni o i;s i (lo Peitoral dn 
Cambará, de Souza Foarrs. 

O s a g o n t o » . LEIIUÍ: IBMÃO i : MELLO. 

!l < l e l t < » C K l « l o . - i i i i S n . 

As intlanunaçOcH on irritações (1o la-
ryngo debi llani-s« pni.o^íciii«nte com 
o uso rio Peitoral de Caiubirà, de 
S iiza Honres. 

OG agentes, LEBRE. InuAo & ,'J ILC, 

M a r i d o 1V.H»! 
Attesto minha mulher ter-se cura 

do do doenças provenientes de anemia 
depois (le desenganada, tomando as 
pilulas ferruginosas do dr. liolnzcl 
mann. 

Auctorlso a fazor uso. como nnten 
dor, dosto attestado. .laelntlio Trigo 
do Moraes. (K.ruia roconheeldah 

As piltdtu femiyino*as do dr. Hoin-
zolmann sáo as mais felizes das pro-

lanto a fructas, m n , loita. p&i. pei-
xe fresco e vor l iras ; 2°, todos os 
demais generos n j podcr&o ser von-
dldos nos morcaduo ao proprio conau-
midor <i ao vareglota. 

Acr-iditainos que, a (.'amara Munlin-
pai, atto.ldeydo a toda i essas clreuiiis 
tancltts, decretara medidas tonlentas 
a niorullsar o commerclo da praça, 
cujo espectacnlo 6 a mais reli nada vo-
liiacaria contra o consumidor, alúni 
do pessoal inútil quo o lotado perde 
Desses ambulantes dn iua. 

H' assumpto qun merece reflnx&o o 
medidaB iirg n'ns. 1'iVa dlrso e hrir 
o caminho da degradação o da vwlla 
gem. 

B. K. GOMEM DA SILVA 
Km nomo do comnieinlo u vareje 

3 - 1 d i eapl'.aJ 

A ' p r n ç a 
0 abjixo a«slgrndo dnolara a ("ta [ 

praçi o do Interior quo dusdo o .ha j 
25 do corrente d••!* ei ei «ir «-BU um- ' 
pregai i •> ' r >1 »Vi HafitMa Ponne . j 

H. Paulo, 27 do ilov inbr> du l.->l<&. j 
,l - 1 ANOEI.O CKUCALANK.» ' 

L'sanlo com constancia 
ferruginosas do dr, Heiiizelmniiu, ob-
teiu-se sempre » eura. 

Deposito : Lebre, Irmíio h Mollo. 
Rua ifi de Novembro, n. 4 . 

C o g i i i e » l o < . i i m l ) n r á 
Doposlturios em Curapinas : 

JOÃO «IoitiÍE KIOUEUUI & C. 
15—14.. 

T O D A S ,IH bouilliras (levom uzar 
'i ll VMULINA RAULIVEIRA 

C R S I I I I Ç H M » N E M ' N I ' I M 

Coin graiiilo satl-faeçüo atteste (|uo 
curei meus filhos anêmicos, dobeis o 
oserophulosos fazo do os tomar as pi-

i lutas ferruginosah do dr. Ilclnzolmann. 
j Dr. Agostinho do Mollo. (Firma 

recniihoclda). 
i Vondmu-Ho em todus ns pharmaclas. 

C o j i i i u e ( l i . C n m l u i r á 
Depositário em Pind»niMihing»ba : 

LUIZ l ' . CoKIlliU ÜUIHAItÂES 
1 6 - 1 4 . . 

A N M U N C I O S 

CHAPE08 D1Î 60L—Vendem-se,oo-
brumse, (onc-irtani-so : i o p o r 

o . n t o KUIUIH I n u ' u t i t q u e , m 
ontra casa. í l t u i i < i o SH. J A o . 

1 5 - 1 

COI 
fel 
01'BIBA-

ira no servlçn 
Precisa-se de uma, pi r-

br-riiea e solteira, 
qno durma om i as» dos patiílos, sen-
do mal- r de IS mm '«, pelo mem s, à 
rua do Riaehaelo, n. Ü3. a—8 

'ofresde ferro 
e g a i a t o s 

Uuerra & C . á rua Jos í Bonifacio. 
41. vendem esplendidos c o f r e « <lii 
f o r r o e superiores 10—0 

Pianos de Perzina 

• jy j l iNINA-Na ru» da Llberdado, fl'2, 
•l*" precisa se do uma do 12 a 11 on-

HOTEL III) LEÃO 
ANTI03 EADL 

l * r o p r l e t a r l o « 

GALERO & PINHEIRO 
Esto hotel, Inteiramente reformado, 

Btha-se um condições do bem servir 
ou srs . pasrugi Iros, já pela tua potl 
çfto em freulo às estações do Norte o 
Braz, jà porque ten gorento 6 multo 
pratico o conhecido neste ramo do no 
gocio. Assim, espera continuar a me-
recer a conflimçu t&o s i da bfta fro 
guezia que ta:; to elevou (Bia casa. 
como de s.'us antigos untlgos o fro 
guezos. 

Gerentp: Cesário Galero, ex dono 
do Hotel Cantagallo. 

5aIon;& Pinheiro 
(ató 27) 

nos. 

Pj i V E M A - « K ii< 
a p a n h a d o r i f e p u 

u m 
p n n e l , 

i ] i i e t e n l i i i p r a l l e n . I n f o r -
m « - « e n e « ! « o i l l e l n » . 

PHKCISA-SE do uma 
da Liberdade, (12. 

•rlada na rua 

•Vow p i i d e c i m J e B 
0 flai'ollo da heemnldndn. que t8o 

os incummodoH lK-morrholdBrins. ió 
sào rurndos com • r Pói anti hemor-
rhoidarios Pa-a pvi v mr so centra p, 
febre. d--11uxo, eon- rlpaç^cix e dorep iio 
dentas, bavta turner as f-'ihdas sudo 
ri/icas d? T.uiz ' arlos Vendein-se ea 
Drogaria Silveira e ua rasa Lebre. Ir-
tn&j li; Vf. |;<i. No Rln. Rllva rjonn s ti 
C. , á ri l l El. Pedro, n 24. I! 2 

C o g n a e i!«* » t u n b a r n 
Duposltatics cm R-ntue: 

I'IUES, MATTOS & C. If) 14.. 

A S T H M A , T ÍS ICA - Peiloral Catharincnse 

i l ' p r n ç n 
O abaixo asslgiiado. negocisnto 

nesta cidade do fi Pnulo, rioclain r.o 
co nmcrcin cm geral que nistu datn, 
por esciipt.lra publica lavrala em 
no-as do taoelllan Arehnnju fi z coni-
pra. oris srB KRUNO DE PAULA S. C.. 
do sou ni.gdcio de fazendo«, modus o 
armarinho, siro A iua Direita n. 12. 
livra do qiiM-rqu 'r ( nus. 

8. PbuIO, 28 d« novembro de I8tl5. 
B —3 JOÃO CAETANO UA fi. IÍAKKOH 

O U r a H l l n a E u r o p a 
Hosnnas ao Brauil o ptlnclpslosente 

ao Estado r.n 8, P,.ula pele. dlvulKa-
çlo do nua Industria, levada A Europa 
pelos opostolos da scienela nit dica, 
que, coiihocedortB de visu, se tornam 
thurl erários doa mauanelaes utilhsl-
i|i s deste grande p. iz . O lllustrado 
olmleo. o lllni, sr. dr. Antenor Mnne-
tl, seguindo p»ra a ISurapa, dirigiu nos 
a M'gulnte carta: «lllm. sr. D. Carlos 
—Butueatú. • Por meio (io sr. Vitalia 
no Rutelllnl, o ainavel nmlgo e dire-
ctor do (ornai Fanfulla. recebi a cai-
xa do afamado Elixir M Morato, t&o 
utilmente propagado por v. s. Pico-lhe 
multo agradecido da espoclal umablil-
dado quo tovo para coiunngo O lueu 
reeonh 'clmoiilo pura i&o gentil o de-
licado acto iïe v.s. ó veritur.oiro eroeu-
nheoido e BÓ poderei recambiar a fineza, 
quando en tiver obtido, n&o i-ó na minlm 
Italla. mas em tinia a huropa. a feli-
cidade da popnlurlsir o novo prepara 
do, digno do ser conhecido como o de-
purativo mais potente « ( 111'az atA 
hojo sabido. O desenvolvimento que 
eoi pouco tempo teve etn todo o Bra-
sil o Klixir M. Morato, o o» c-ffoituii 
quasi milagrosos do que se fala o so 
subo. «ao para mim certeza quo dou-
tro de pouco tempo o Elirír M. Mo-
rato, se aprimorara entro ne mais va 
Ilesos depurativos da Iherapcntlca 
europAa. 

Este é o meu voto e a minha fé. 
Du v . s. etn. 

Dr . ANTENOK .MONETI 

E. Paulo, 28 do abril, 05 
(8«, t' u siibb.) 

Q O C I O - P r e c i s a - r e do tini. cem nl 
^ p u n i capital, para nina casa Imp-o-
tadnra com hai-tiiito cre )tr> na Euro-
pa e jà funedonando nei-ti rapl 'n' . 
Parn mais liifnrtBBçõ.s, ma ile P. [len-
to, «2, Bob'ado, cem o dr. f a i t o s . 

0 - 1 

VENDE SB nm iipgnnlo barato, nom 
longo contracto. Dirigir se A rua 

Quintino Boeayuva, V2-A 3—3 

* Augiift ) J-Ao Bfiemer, pun nui 
lher « flihis dn finado . I o d o 
BÍOOBMIM" convidam torfo« os 
parentes e nnegos a Bpslstiroin S 

missa que si-rA rezala na 86. no (li t 
28 do corrente, ás M 1/2 hcirsB, pelo 
annlvetssrio de seu pspsaiie nto. 

3 - s 

Felisbina Maria do Carmo 
Manoel C. Garcia convido toda 

a iua família, »migo« e coilcgaa 
pura «ssi^tlrom á nilsfft de pntinio 
dia do pa--ssnien!o do I * . 

r C H l t l n » M í - r l n i l o C u r m i o , 
fua espi.i-a, na matriz de Buitti Epni-
genia, eexta loira, 211 do corrente, és 
8 1/2 ho-i.s da rasnhft IHsdn já so 
confessa Bgrsdecldo a todas as pes-
si-as une se dignarem rezar por »Ima 
da meeraa finada. 8—2 

Socie-iaííc do Medicina e Cirurgia 
NSo tendo eompanoldo numero le-

gal do sócios paia reunido de assr-m-
b!6a geia), nnteriorm«ute convocada, 
em m nie co sr. dr. presidente convi-
do mti's unia vez os «rs. «ortnft i- se 
rrunirem no dia 1.° do dezembro. As 
7 homs da noltn, na sédn da socln-
ilade (rua de 8. Bento, n. L'H), uilm 
do se proceder à elelçAo c» novo3 so-
cles e reforma des pstatiitos. 

NB mesma occsIAo re^llsor se à 
reunlSo do s s Sn ordinária. 

0 1.® secretario. 
4—1 Dr. Sergio Meira 

P e r m u t a de c a s a 
l'ermutom-so prodlos magnltli-o», 

pura residência de famílias do trata-
mento. no bairro do Botifcgo, na al-
dado do Rio do Janeiro, por predh s 
nesta capital. 

Pura tratar com Jofto A. 8 í , na 
rua do 8. Bento, n. 43. 4 - 1 . . . 

Livro do Leitura do dr. Abilio 
1° livro, 400 róis ; 2», tl°, 4« o O 

livro» u ^IIjOÜ. 
Novo 1» livro, 1SOOO. Livro do Povo 

ou SyUahurlo Hrasilolro, üliu réis; 2», 
8«. 4» e ü» livros do lo tura, a 28000 

A' venda nu livraria <lu Casa Gar-
raux (,» £U 1 

P e c h i n c h a ! 
Vendo-se por diminuto preço uma 

inagmli u guaiulçAo para dormitorlo, 
composta do 7 peças, n sabor : 

Leito para casal, tollitte cora mar-
mnre duplo, espolho, guardu-vestHo», 
Himrda-ciisue»«, de pertsa cem espo 
111 -» (lo ciystal, dohi (-ri'»dos-iuud( B « 
un a comiuodt 

I a r a ver o tratar, & rua Manchai 
Deodoro, n. 16 - A 4 1 

LEITE ViRGIN&L 
E' efllcacissimo paru o com-

pleto aesupparecluii rito das 
sardas, pennos, manchas do 
rosto etc. Amada também a 
pelle, tornaiido-a l ira« Impri-
mindo lho o brilho pe. u lar 
d» mocidade; vende s i à rua 
1'rlnielro do Março, u. (il B, 
pbaruiacia de KobcllcA Uran-
jo. Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, cm eaea dos 
srs I k i i r u o l *V <U., lar-
go du Sé, 2 . 

(quint, e dom.) 

mm mm\ 
D E 

Caixas de papelão 
DE 

S—*. L e v y 
Pabrloaiu-se caixas de phantaslu para 

PHAUMACIAR, CONPEiTARIAS O BA 
BONETE3 A nntea no seu género 
quo Isz qualquer tervlço neste ramo 
cora proruptid&o o u gorto do fregiiez. 

Rua G l y c e r i c , 5 
S . P Ä W L G 

(ató 21) o , f » | - snh) 

Doenças fia pelle 
O EXTRACTO LIQUIDO 

l)E S . 1 L S A P A I I I I I I 1 1 COMPOSTO 
D E 

REBELLO& GRANJO 
AL'L>HOVAD(J P K L A 

E x m o . J u n t a «le I l y # I c n e 

CURA 
Erupções cut*-

neas 
Empi^ens 
Darthros 

Ulceias sainosas 
ou pustulosuH 

Dören dos OSSOH 
Rheumatismo e 

to'in a qualidade 
de boubas 1 

Cancros 
fi il b õ e s 

Engíir^itamentoa 
chronicos 

Ophthalmia« 
sypiiiliíicas 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

«itC. 

VENDE-SE 

i m Primeiro de Março n. 64. B 
K.SQUINA DL DK 8 . C I I I R O 

CAPITAL FEDERAL 
0 um Leil i, an ptiarrrinciAk o iJroKariu 

Depnfl «rloB em S. Paulo: 

& C., Largo fi Sé. 2. 
(5» e dom.) 

E l LiXIR DE PÜCHÜRY 
C f I % * V » 0 * T 0 

Frepnrnilo prelo pharmaccutico 

ANTONIO PINTO NUIS GINTRA 
Nova defcnhrrta quo enra as 

dlarrbúis, dyspep^las. dysentorla, leo 
cnrrhéa, eto, 

INJECÇÃO CINTRA 
Diileo niedlcauir-nto que enra radl 

calmer,te a gon"rrhAa 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C 
Bui Direita, n I 

Largo da 8<r, n. 2 
E vendem-se cm todaa «s drogarias 

e pharmaelas 
(alt atA Dl dez) 

EL IXIRMT IVI0 RATO 
E' o soberano nepuratlvo quo vela 

Kulvnr o humanizam. Cura todoe os 
huraorna i-ypliilille. s. m r a o rheuma 
tlaiuo o cur* a morphea. Pol dos In 
dlglnas quo velu o segredo da eura da 
morphia polo Elixir M. Morato. 

Agentes era 8. Paulo : 
P e i x o t o Km t o i l u «V C . 

B U * D E S . I1F .NT0 . 1 1 

(»», f)« o sabb.) 

A L U G A - S E 
um grando armazém na iua da Con 
co t&o, n. b l , para tiaiar, na mesma 
rua. n. 121. o ~ 2 

F u n i l e i r o 
Precimi-BO um bom oftleial de funl-

leito para fazor latm um uma fabrica 
d» holschns. 

Par» InformavOüí eiu llú, Km.lorú 
Klulieirro POru». 8 —n 

EU NÁO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
Q 
« 

E-i 
rJ2 3 
CS 

<d 
a 
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m 
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^ 
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te inulstlsso em near medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

03CB0FIA PALHATA 
(COMPOSTO) 

nu 

A l e x a n d r e Range l 
es t ju radicalmente curado. Este ex-
cellento modieamento imulto aconse-
lhado pelos srs. médicos) ó eflleacls 1 
mo contra i n l l u < t n y . H , l i r o n 
c h i t e n , r o i i < i u l < H \ < > , l o » 
« e n , ( » c a r r o » « l o n : u i ; ; u ( S 
c a t n r r l i o , a s t h m a o c o 
q u e l u v h e . 

Em 8. Paulo : Drogaria Paulista 
de Alvos Lima & C., tua do Roiario, 
ii. 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, n . 110-A. 

W I S O 

Para E V I T A R AH IMITAVSES previno se 
quo o Cecropia Palmata estA engarra 
fido em vidros ehatoB e acondiciona-
dos em uma calxu do papelão e leva 

marca registrada aoliti». 
(ató 30 nov.) 

C h a v e s 
Perdon-fo urna argola (ontendo 6 

chuvas, sendo uma do cofre. Pede-ce 
\ Cessna quo as eneoiítrou o obsrqnii 
de as ontiogar noBta reducçfto S—8 

C a r r o ç a s 
Vondom-so di-us csrroções com cine 

anlinaoa a m a d o s . Trata-se ua rue 
General Osorio. S—3 

O L e i l o e i r o 

Severiano A. Lea! 
M a t r l c u l n d o n n . l u n t » 

C o m i i i o r c l a l < l o « t » « «»>-
p l t u l , c o m e t i c r l p l o c l o 
«« n r i n u z e m A 

RUA DA QUITANDA, N.15-A 
Acoolta conslgnaçlíos do caaaa, ter-

renos, moveis, fazendas, jóias, mo-
lhados e todo o qualquer artigo para 
ser vendido em leilfto, f a z e n d o 
p i i < | i i i n i ; n t o s e m - í I I O P M H . 

, n. I5-A 
O LEILOEIRO 

Smriaao A. Leal 
A v i ã o . - O armizom acha-so aber-

to todo« os dias utola das U 1.0, ih 
da manlill até as 6 da tardo. 

R—l 

COGNAC DE CA ft B ARÁ 
nEPOflTABIOH KM JACARP.IIY 

A r a u j o & M a r t i n s 
1 5 - 1 2 . . 

COGNAG DE CAMBARÁ 
iirpesiTARio FM CirzEIUO 

Autoria 1. do Msadonça 
1 6 - 1 4 . . 

Bp Vieira de Mello 
AIIIIKO cliniro ila rnnKnl 

rcdcral. com lon^n prntlea dn n -
pcflnlidade 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
BYPMLIS E VIAS URINA RI AH 

Tratamento d» todas a i moles-
Maa nuanoan. ryphllltlcas e urina-
rias poloB niethedos mais proveito-
sos. 

Con ».—Largo da Sé, n . 7. 
lioi-ld.—Jíiui Rego Freitas, n.S. 

HUGO GABR1ELY ~ 
Uiaco representante de lÁanos <la pie• 

miada fabrica de 
JUI.IUB FKURIOH, lillpilf, Allenmiib» 

V E N D E M - S E 
Trocam se, concertam-te afinam se 

l ' l n n u a 

RUA L IBERO B A D A R Ú , 36 
Kr-quln» da rua Direita 

B. PAULO 

Gallinltas de raça 
V. niMi,.... ..»«h«» 1,'tí'voiOlor e ou 

" » • qo-.lidui u n . lu-, | j „ ä u a,, | t B . 
potlnitiga, u. 3D, | ( J () 

. V e n d e m - s e 
nos Campos Klyrcoa duas boan ca«ap 
pira família dn tratamento, com j ir-
dim dos dons lados, bom quintal o to-
dos 08 melhoramentos precisos, prln 
oipalmrnto uiua destas, qno 6 um pa 
laroto acabado do pouco, hio ia i;Qu 
habitado, feito o concluidu cnin toda 
0 esmero. Trata-se com o pr prb-to-
tio e para Informado*, na r u i no Con 
eolheiro Noblas, n. 113. 20—10 

M A R C A E S T R E L L A 
liquido o sfi.-co, em (6 ou cm parti-
lhai. Indispensável para a fabr icado 
do queijos. Tada vidro traz a dlreecSo 
para o uoo e a nnt-na marca riglstia-
da FCMH-OIIU (em circulo encaina-

Magalhães. Luoius & G. 
BiiccesAoros de Kllngolhoefor & C. 
Dnlcos Importadores, rua da Alfande-
ga, 35 n 38 —Rio de Janeiro 

AV180—Kíta acreditada marra dn 
coalho do InvarUvel bOa qualidade, 
conformo a txpoilencla do riais de 
dezoito atnos, e de i ffeito leguro e 
Vintajoso tin urn, (omo pri.vu o grtin 
de o sempre crescente ronfnmo em to-
do* oa centros agrícolas do paiz. acha-
so a venta eiu todas ss casas com-
mercial's í o Interior. (6«» 

Tinia de impressão 
Barrica de 25 kllos, 27$OOU 

M A S S A S PARA R O L O S 
8SOOO o kilo 

T n t n « l e p h e n H p u r n «•»-
c r v e r « K - o p i n r 

Papái dn diversas grossuras 
Envelopes e ca r tões d e visi ta 

em grande quhnt dad» 

Papel parti jornaes e obras 
Tem itnipri le Oini re.mKa i-m il.-[Kelt, 

VENDAS 1'OH ATACAIIO E A VAltEJO 
V a n o r d e n & C. 

*.) e 11, Una do Hosario, í ) e 11 
H . I M U L O 0 - 4 

G l i A N O J E 
E 

Importante leilão 
DE 

Fazendas, ferragens, roupas 
fei tas , louças, etc. 

O LEILOEIRO 

M i M I l ü UiMPilS 
E i r r i p l o r l o o a i c n r i n • ruti J l iarr-

ol ia l U c o i l o r o m. M ,1 

PA.HA REAL LIQUIDAÇÃO e 
com a c o n i p e t e n i e a u c t o -
r isação, fa rá u n i i m p o r -
t a n t e lei lão d e f a z e n d a s , 
r o u p a s , loucas e f e r r a g e n s , 

Hoje Hoje 

QUINTA-FEIRA, 28 
11 ljH lioras 

L a r g o d a Sé , 2 - B 
r a z c n i l t i H , 

r o u p i i M l o l t u H , e t c . , e l e . 

Quantidade de peças do casimiras 
(lluaoii partiódt-;; r. tinas do cir<s; 
brins do Unho; ditos para guarda-pó, 
ruçados o out.os. 

Ternos de cazimlra o sa i ja . for-
rados do Beda para homeiu; ditos 
parn crlan^ís ; grande tor iiueuto do 
veatldiuhos (íeitos etn 1'aiii.j paru me 
ninoa e iiieniua."; Eait*oS de duzms uo 
snperiorcs cambas para hoioena ; dú-
zias do guardanapos de linho ; ditas 
do lenços do linho o co seda o ou-
tras fazer,dns. 
l . o i l e H M , f i U - r a ^ e n u , « t r , 

I'oiv'lio do diuias de cabides; facas 
paia chaiquear; canivete»; nava.eaa; 
machadlnlia.-; inartelIOr; l ac i - ro lh ts . 
verruiubf; serrotis; erplngai na.; ba • a< 
estanhadas o es-oiaitmlas t b r t - l a t i s ; 
arcos do pua; compasso-; duh-adlçia do 
ferro o latão; chaves ue parutosos; co-
lheres para pedreiro; fechadura?; cano-
cas; frigideiras; boccaea para lampeRo; 
furadores; trelus e erports; i aixas com 
fy.hõos para garrafas; faca» apunl.a-
ladai-; lanipiõ-d do mesa e do 608-
penutto; canlvetor; bandrjae, rerniia 
de papel pura crerover; mllhetrus do 
onveloppcs; grando armavlo; balcão; 
balanças o muitos outros artigo.". 

I ' " " - « 1**M»I l l t | u l < l i « ^ A < » 
• L E i i i n n C H H » c o n l u i e i ' 
e l i t l l i n p i i r l i i n l e , K e r á 
t l X l O V « ' l l < l > l l i . |M-I<> 111«. 
I h »<- p r n ç i > ( | i i n H l c i , n ^ u i , 
u«> c n r r e i - <!<• i i i m - t ò l i o . 

H O J E 
Quinta - fe i ra , 28 

A's II l i horas 

L a r g o d a Sé , 2 - B 
prlo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
BOM 

L e i l ã o 
DE 

M o v e i s 
0E 

U M E S P O L I O 
Quinta-feira, 2 8 

Ao meio dia 

A' rua Rego Freitas, n. 6 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
tine, evthndo devidamente aucti r l-

aado pdo juiz conipitente, verdt-ri, 
o u publico lellSo, i s niovo'.s o mala 
Objectes qu« perti lieoram so finado 
sr JUVENAL UAKCIA DE OLI-
VEIRA. 

A . 8 4 I I E : t i 

Mela mobília austríaca, cadeiras do 
m o i r o o m ospaidar, mezinha para 
fumantes, varos com begónias, um 
dlvan estofado ci m reps do IA, estan-
tes p i ra livros, iilbnns para retratos, 
oortinas de rondos do eflr com sane-
fas a pbantatiiu lepohtelros de IA, es-
pelho oval com moldara dourada, qua-
dros, enfeites diversos, tapeto avellu-
dado e capachos para portas. 

Leito e eolchko para essai, cami-
nha com colchBo para criança, toilet-
íc-conimoda. apparolho de porcollana 
para o mesmo, arladoimudus, guarda-
vestidos de desarmar, eommodaii, ca-
bide» Tbonot, carrinho para criança, 
cantonolraa do v i e u x - o l i < > i i e , j a r -
rinhas, lampiões bolgaa com H I / K 1 -

jour , tepetlnhes, ote. 
Moía olactlea com 8 taboas, guar-

da praia», í tagòro com marmoro, um 
llltro Pasteur, pêndula sulesa, cadei-
ras do oleo o austríacas, lavatorlo e 
Jarro de ferro, qoadros, nm apparo-
lho completo para jantar , de tina 
porcollana com ramagens calice», co-
pos. fronteiras, taças, e compoteiras 
da «no «rlatal, ehl;'aras, talheres d* 
rlilftollte o de motsl, centro do por-
collana para tuesa, bateria complota 
para cozinha o um loto de lenba. 

V e n d » « n o c o r r e r d o 
m a r t e l l o 

No dia, hora e logar aolma d< «'• 
gnadoo. 

0 I.EILOEIBO 

CHAVES LEAL 



G C O M M E R o i O B E S . P A U L O 

S U M P T U O S O L E I L Ã O 
I » K 

M O V E I S 
F O R A D O C O M M U M 

De uma e l e g a n t i s s i m a vivenda, mobil ia-
da e o r n a m e n t a d a à la par i s i enne 

Tudo bom, chie e qnasi novo!! 

H O J E 2 8 H O J E 
Á S 1 1 1 / 2 H O R A S 

Á l a d e i r a d o D r . F a l c ã o , n . 10 

C h a v e s L e a l 
Com oscriptorlo ú rua do 3 . Bento, n . 25-B 

Honrado com a confiança do seu distinclo amijjjo o illrno. 
sr. dr. João Mauricio de Sampaio Vianna, digno procu-
rador do illmo. sr. Clemente Falcão, que seguiu viagem 
para a Europa, vai vender tudo o que existe na sua 
coufortabilissima residencia, observando o seguinte 

<j 
ÏO 
l i 

i a 
13 

14 
16 
1» 
17 
IH 
1!) 
20 
21 
22 
21 

2« 
27 
2H 
2í) 

ao 
81 
32 
33 
34 
35 
:lfl 
37 

<:<>!>» c v o / l n h a 
1 vassoura o 1 escova. 
1 fôrma o mauhina do uafú. 
3 cadeiras do pinho. 
1 mesa para cozinha, 
1 bateria do agatho p i ra cozi-

nha. 
1 moinho amorlcano. 

Q u a r t o p u r a c r e n < l ; t 
7 1 cabido do madoira. 
8 1 caiua francesa o colchSo. 

<;«»i- r e i l o r 
2 gaiolas do aramo. 
1 campainha cioctrica. 
2 cortinas com galerias o sane-

fas. 
1 caixa para es tojo. 
1 capacho do côco. 
H a l a d o c o s t u r a 

1 q u u d r o - c a o . 
2 ditos com moldura doirada. 
1 uspeiho oval. 
2 quadros oleographla. 
1 mosa para costura . 
1 machia» idem. 
1 grupo estofado a repa do lã. 
1 cauapó o 5 almofadas. 
1 pouir estofado. 
2 cortinas do crepon o pcllucia 

com galerias e sanefas. 
21 1 tapeto avolludado, forrando to 

da a sala . 
25 1 par do oscairadolras de por-

cellana. 
K a i « 'l<> J n n t » r 

1 leiteira do terra-cotta . 
2 uiorlngues francezos. 
2 handeljas florestadas. 

caxaea do chicaras do poroel-
lana. 

4 bandoljaa do metal, ovaea. 
4 ditas, ditas, quadrilongas. 
2 bules do niotal branco. 
1 salva do electro plato. 
2 bilhas com missangas. 
0 fundos para pratos. 
1 migalhcira íi phantasla. 
1 galhoteiro do christollo. 

8H 22 chicaras do porcellana. 
31) 24 copos para agua . 
•10 21 cálices par» vinho. 
41 2 garrafas do crystal para vi-

nho. 
42 24 chicaras de Uno porcollana. 

43 1 rico llcorelro (carrinho) com 
14 pegas. 

44 23 casaos de chicaras do porccl 
lana. 

1 apparelho do porcellana fran 
ceza, para jantar , com 90 po 
ças . 

2 garrafas do crystal para vi-
nho. 

1 licoreiro do crystal com arma 
çSo do uieux chaine. 

1 ostojo com um talher. 
1 pegador do gelo, 1 quobra-

nozea do chrlstoflo. 
1 upparolho para almoço, de 

olectro-plato, com 0 peças. 
0 descansos p j r a talheres, dr 

christollo. 
1 trinchante) do chrlstoflo. 

l>i 24 pe^ss para mesa, do christollo. 
64 12 peças para sobro-mesa, de 

christollo. 
65 1 colhor para arroz, Idem. 
6H I concha para 6 pa, idem. 
67 12 colheres para Bopa, ldom. 
õ i 11 ditas para café ldom. 
5'J 1 paliteiro do tino metal branco. 
00 1 geladeira, do riIver plute. 
(11 1 talher para salada. 
(12 5 taças de chrystal baccarat. 
03 24 copos, idem. 
01 12 calicos para cognac, ldom, 
05 12 copos para vinho »'< ultrne 

idem. 
4 peças do niotal, para mesa. 
2 baudo'ja8 llorustadas. 
2 quadros—episodio da guerra 

Chino Japonesa . 
2 ditos cuin moldura dourada. 
1 pêndula Sulswi. 
1 excellente mobdia de noguei-a 

com 15 poças, para varanda 
& Honriquo IV. 

M a ^ i i l i l c a c i u i r n i ç ã i i (».•« 
i -H t t a l a < l e j a n t a r i o d a 
« l o n o g u e i r a , c o m p o r t a 
d e I 

45 

4« 

47 

4S 
4a 

50 

51 

62 

07 

»8 
Utf 

1'jU 

102 
103 
104 

105 

100 

107 

108 

109 
110 
111 
112 
113 
I I ! 
115 
110 
U 7 
118 
11« 

120 
121 

(10 
(17 
08 

6» 
70 
71 

72 
73 

74 

75 1 

70 1 

77 4 

78 1 

79 
HO 
Hl 

82 

83 

84 
85 
80 

87 2 

88 

89 

00 
01 
02 
9» 
Oi 

05 
00 

1 mosa-elastica com 7 tahoas. 
1 guarda pratas onvldraçado. 
1 étagíTo com marmoro de 

Carrara. 
trlnchador— cantoneira, com 
marmoro de Carrara . 
toalha do linho adamascado 
para mosa. 
reposteiros Indianos cora ga-
lerias do nogueira, com sano-
fas. 
oloado forrando todo o coa-
lho da varanda. 

• 1 o r m l l o r i o 

2 costlçao* do vidro. 
1 lamparina, folUo de cbalet. 
2 castlçaes, com phosphorclra e 

porta-reloglo. 
1 lamparina do motal branco, 

com vidro opaco. 
2 álbuns pequenos para retra-

tos. 
1 lampe&o com abat joar. 
2 quadros chlnczei. 
1 lavatorio amorlcano, oom por-

tenoee. 
vasos para nolto, do porcol-
lana. 

2 cscarradelraa, da porcellana 
dourada« a fogo. 

1 excellente tnubilia de nogueira 
ostofada, too do 7 peças. 

12 toalhas para cadeiras. 
1 guérldon, com filetes dourados. 
1 tupote, grande, americano. 
4 ditos pequenos. 
2 cortinas de crepe d« soda o 

Ian. 
1 dita do guiporo. 
1 esplendida guarnição oom • 

poças para qoarto da dormir, 
toda de írabie, com flnos lavo-

res cm alto rolovo, tondo : — 
loito paru castdos, com en -
xorg&o o colchão do crina 
animal, a lmofalas com capa 
do setlm, lindo docol com sa-
nefas da seda matizada o cor-
tinados de gulpure, 2 bancas 
de luz. giiarnocldas com mar-
moro de cOr, interior o oxto-
rlormonte. Guarda vestidos do 
desarmar, com tabololros. I'sy 
chá, com tampos do marmo 
ro-rosa e espelhos do crystal 
biseaute", com 10 gavetas. 
(Juarda casacas, de portas 
com espelhos. Toiletto com 
marmoro duplo o grando espe-
lho. 

rica guiruiçüo do porcnllana 
de >evrcs. 

1 serviço comploto para quarto. 
2 polegos do cOr. 
1 tapete forrando todo o chão do 

dormitorio. 
Q u a r t o » p o r á t o i l e t t o 

101 2 quadros Innoccncia o Malicia. 
1 leg tiuio jurrüo chlnoz. 
1 ostojo coiuploto de mait lm. 
1 ospelho do cryítal biouautó. 

coiu 3 faces. 
1 bonito ulbum do vclludo c tm 

incrustações de motal. 
1 lamparina de bronze. 
3 peças da onix guarnecida do 

platina. 
1 esp" ho do crystal biso autó 

com onix o platina. 
1 f igurado terra cotui . 
1 Uuóridoii do metal . 
3 i-orta-pós do arroz, do cryxtal . 
4 tulipoiius, Idem. 
2 figuras do terra-cotta . 
2 ja r ras chlnezas. 
1 fólio u pbantasia i ara pó de 

ar roz . 
1 porta osponjas o um oloado 
1 aquariurn d« crystal inoivn lii,e 
2 legítimos jarrõos chlnozos. 
1 cantonolra o espelho, guar-

nocidos do pcllucia 
4 cadeiras estofadas & phantasia. 
1 toucador do sutini rosa, orna 

do com rondas de soda c rê iu j 
o pollusia. 

122 2 cadeiras estofadas, á le Rr-
naissance. 

121 1 rico canap•', co>n delicados la 
voros a seda frouxa, guar 
needo de pelluc a . 

121 1 poutr, estofado do volludo o 
seda bordada 

125 3 cortinas par» viilraçai o baa 
doiras. 

120 2 cortinas do guipure, s»nefas, 
braçadeiras e pegadores do 
metal . 

127 2 ditas do seda listada com sa 
nofas. 

128 1 grande tapeto, forrando todo 
o commodo. 

1 cabido com fundo do espelho 
do crystal . 

M a l a « 1 « V I H H H W : 
2 jar ras do crystal rubim 
2 porta fumo, do torra cotta 
1 porta charutos, do porcollana. 
1 porta cartões , do alabastro, 

com Incrustações do mudrepe 
rola . 

2 porta-vlolotas chinozea. 
2 Honras do terra cotta, ram 

ponozas. 
2 cestlnhas, do crystal, a pban-

tasia. 
2 legitimas jarras chinezas. 
2 porta-cartOos do crystal o mo 

tal branco. 
2 porta-violetas, chlnozos. 
1 porta fumus, do bronzo. 
2 bol as jarras chlnozas. 
3 ricas poças chinezas, alta pliaii-

tasla. 
1 portd-cartflos, com floreira 
1 bonito álbum para retratos , 

do vclludo com incrustações 
do motal. 

2 bellos jarrões chinezas. 
1 tympano do motal branco. 
1 porta-cartOos do metal. 
1 ostatua do bronzo—O ü u o r 

roiro. 
149 3 riquíssimas Jarras do verdadei-

ro bronzo 
1 busto do torra cotta. 
1 linda mosa para coutro Trom 

bas do elephanto. 
1 guéridon oblongo. 
1 rico btholot do faionoo. 
2 mosinhas, com fundo porcol-

lana . 
165 2 bellas marinhas a olno; dos 

considerados pintores allomttus 
A r e n d o C l a u s « . 

2 bonitas pa!s<gens a oloo, dos 
pintoros I l r e a s d e r o 
V o l l a r « ! . 

6 pannos para roposteiros, com 
delicados lavores em seda 
f rouxa, òbra chlncza. / 

1 p a r d o cortinas chinezas. 
1 dito dito. 
1 r i c a s e c r e t a r i a do 

nogueira, tondo soto gavetas 
1 cxocellonto cadeira estofada 

para a mesma. 
1 tinteiro de motal A phantania. 
8 peças chinesas para escrlpto-

rlo. 
{ cesta de vima para papeis. 
2 oscarradelras de porcellana 

douradas a fogo. 
1 M a f l a l H c a m o h i l l a rio 

n » r | i ( e l r u , com filetes dou-
rados, aatofada de vellndo fu-
cbado, tendo 10 pecas. 

3 oscarradelras de Ana porcella-
na de Limo<|4»M. 

1 banquinho estofado paia pós. 
1 tapote persa. 
1 c x o c l l o n U ) p i a n o dn gran-

de formato do coocoltuado 
auotor nr t lnKolo t . 

171 2 estantes para musicas. 
172 1 tapete persB. 
178 1 dito avelludado. 

I A INDUSTRIAL DE S. P A U L O I 
© 14, Rua Direita, 1 4 e Rua 15 de Novembro, 2 9 @ 
© c h a m a a a t t e n ç á o d a s e x m a s . f a m i l i a s d o s s e u s n u m e r o s o s f r e g u e z e s ® 
^ e d o p u b l i c o e m g e r a l p a r a a g r a n d e ^ 

§ E X P O S I Ç Ã O A N N U A L | 

q u e i n a u g u r a n o d i a I d e d e z e m b r o p r o x i m o f u t u r o , e m s e u s a l ã o d a r u a M 
D i r e i t a , 14 e n a C A S A B A R U E L , r u a 15 d e N o v e m b r o , 2 9 , d e u m 

Ç 5 j e s p l e n d i d o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e j f ] 

r 
• 

• 

C o l l e g i a Y p i r a n g a l 

P I R A C I C A B A 
I.eccionam-se todas as matérias do curso de 

preparatórios. 
Keabrein-se as aulas a 5 de janeiro de 18%. 

De tcd&s as eapaciss 3 qualidade?, confetti s asrpantJr.as 

L i v r o s de l e i t u r a c o m f i g u r a s p a r a c r i a n ç a s 

ESCOLHIDO SORTIMENTO DE OBJECTOS DE PHANTASIA 
Objectos t3e üuxo, c a r t õ e s , s u r p r e z a s e m a i s a r t i g o s p r o p r i o s para a s 

F E S T A S D F . N A T A L 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s .1 - 1 

t 
i t u i u i c m - o c a o a u i a o a u u c j a u o u u u u i n j u . ^ 

1'ropostas e mais iurormai.'ôes com £ 
A u g u s t o M i l i t a d o A 

• o d o r a . ) Director 

ii...': 

-

K 
: a tê ! 

Cura r ad ica lmen te as indigeslões , dyspepsias , dôres de cabeça; r e a n i m a o a p p e ü t e ; na sua for-
ma f luida, corrige a acidez e a cardialgia , s e m pre jud ica r as tunicas do es tômago nem fo rmar coucrc-
çúes perigosas nus in tes t inos . \Y preciosa na convalescenra (l is fetires [lalustres e ou l r a s . Opera como 
aperi t ivo agradavel . Hecommenda- se iniiito ás m u l h e r e s e ás cr ianças . 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e por BÍTRGOYME, B U R B I D G E S & 
3.5. j g a - S — ' C - G ) L I S M A Í Í 3 t r a i E E ! f — I L ^ S S í D C ^ i 

A' venda em t o d a s a s d r o g a r i a s e pharmaesas do Estado 
DEPOSITÁRIOS : BARUEL S, B. 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

G . 

(•'-»I 

fleconst/tu/nto geral 
do Systems nervoso, 

Neurasthenia, 
Phosphaturla. 

cinbura gut: ÍIIVOU t lis poli' 
D«poiilto (rerftl : CUASSAING o C", 

PHOSPHO-GLY.-RATO DE CAL PURO 

NE'.. MO'IME-X A ROPE 
reUROSINE-CRAMii «DA - NttinoSINC-CBRElAS 

Esb PÈ.ar.-.ção, que s jxxlo tu mar som r.onhurn jinri^o. ^ 
20 tiTíiiiTe, diíii já reiiiltauus maruvilh sos cuuio o ceriillcam iiuliiarcs üu áucTiu^õtíZ 

^irii. û'jpo$no . ü* dí j.t^jAS do ESIAU'J de j --AULO. 

1 . 

Debllld.irla geral 
Enxaquecas, 
Nevralgias, 

Depresião do lyarema nervoso , 
n a n s 

COGNAC DE CAMBARÁ 
D E P O S I T Á R I O EM O C Í R A N R . M * 

José dí Álnssida Di: P 
IS—14, . 

/ V p p r < i v i i d o H p e l a I n n p e c t o r l u C í « r a l d e I l y K l e n « 
f u i i l i c » e p r e m i a d o « u u E x p o « K ' i o C 0 Í 0 9 
b l a i i n i l l - C h i c a g o . 

PREPARADOS PHLO PHARMACEUTIC» 

G o l l e c i A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-r/erente e successor de 

E U ( ; E \ I O m a u ^ u k s O E U O L I . A \ D A & c . 
f i t ) I P i a u l i y 

E l i x i r * d e S a C s a , t - a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d p 
poderoso depurativo cio Banque, efflcaz e energico no trat» 

mento cias affecções eypbilitícas. 
X a r o p e d e f í ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d ! e J u r u b e b a f e r r u f l i n o s o 
q u i n a d o , cm puro vinho de cajú, deB-
obatruente etonico. 

V i n h o t i e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
e í ? c i i ) ' p h o s p h a t o « f e c á l -

c i o , nutritivo e reconstituinte. 
S a b o K C ^ e s d e A n d i r o b a p a r a í i 

enlermidades berpeticas e da pelle. 
Vcndom-B» orn tojo« OH Ksfadun ran pi lndpaos pharmaclas e drogwrfaw. 
iJcpoflto era B. Pau lo : Rn» Dlrolta, 1, l i a r i i e l A t : . 

> > Bunion: Rua do H: •«rio 114, A l f r e í l o " V i e i r a . 
» Central : Rua do Hospício, 8 í i . — E t l o d e . I n n c l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
ir," c dom.) 
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agrado Coração île 
PARA MENINOS 

T 3 . TLX b a t é 
Ins trucoão primarsa e s e c u n d a r i a 

DIRKCTOKRS: 
I'lidy. Aut< ri'u Nascimento Castro 
I'adre Aid'mio Firmino V. de Araujo 
Padre Antonio Gomes Vieira 

(a l t ) 

EHEUMATISMD E l i x i r M . M o r a t o 
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IflO 
181 
132 
uH 

1 U 

135 

130 

137 
13« 
130 
110 
141 
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143 
144 

145 
14'l 
147 
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151 

180 

157 
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159 
100 
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103 
103 

10i 
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100 

107 

108 IAM 
170 

i m C E P C I v i i f i u 
P a r a os p r o p r i e t á r i o s de f a z e n d a s , 

t e r r e n o s , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc., etc, 

G R A N D E L E I L Ã O D E P L A N T A S 
0 estabelecimento de M c floricultura de 

MMimS 3A330, BS M0HTSVI32Q 
OlT^rcoo a todes oa agr icol tons am lollao do (Ira de e s t a c o 

19 .000 plantas so r t idas 
T O D A S E N X E R T A D A S 

Serão veiuliil.is em grupos formados por diversos lotes, 
s';rão adjudicados ao roellior offertante, sem 

reserva alguma de preço. Todas as plantas estio berii 
acond ciona las e no si-u pleno desenvolvimento 

C A S & D E C O M M I S S O E S 
R o d r i g u e s M o t í f l & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , ' n . 9 
Reoebom à coniinle&ao n lo BÓ rafé como k>1oíj. os geci ros do paiz, sen 

lo auaa pontaa a dinheiro 4 vleta. T»n bvm «nicpfam qnalqnpr gcn>ro. 
Eflta llrraa loai oana filial tm Santa Cruz do -S^fat', niunldpiu Au Ara-

raqaara. 
l i o i l r l ü u o M V i o t t i » A- f : . 3 0 - 1 8 

S . P A U L O ( i » . f , ' e d o m . 

q u e 

l O T i - S E 
n o í f l f í Í T n a í int> t i c o o variado sort 'monto do : < ; < n n - l l - i ^ , 

r a r » o s j a r a i a s u o s . 1 i 7 n n l l , i c í « i - < i « - h i h > » . u o H o i m « , Thvh*, I ' h I H K í l r » » . l l I D l s m i t , M u ^ n n l l a « , I r e -
p a d e i r a * , o t c . Kuplondida collocçflo do /%I>Iom (<-o<Iio 
<1í» l . l l i r i i x i , O n o d a r a , > v H i » i i »«-«•) etc. o (çrund« qtiantl-
dado do plantas ornainontaas das clasaos mais variadas. 

P a r a n a h a r f . f p i i ] f n r n q < Coiiocçao do v i . i n i r a « c o m o — O i -
Í M O i o a A 0 r W C U A t 0 ( , B 3 . i i m n n t W i l l i . n b r ; « « , 

M o H c a t n l , U a r h n r a , F > » l l e n o l r o , < » l l v o l t o , <•«<•• 
A « p « r ( { o n d o 1 a 2 ânuos do V i- í ; i> i i tf^ii l l , C o m n i n v t ' r ' a 
otc, O l l v i ' l r a « do varias edadoa, n o K i i n l r n x , « r a n t n n h f i -
r o » « l o P a r á , M o r a n d o « oollossaos otc. e tc . Plantas para cer-
cas : e « ] > l n l i o b r a n c o , n E n a - n l i i a . etc. 

CHAVES LEAL 
Com eecriptorlo & rua do 8. Bento, n. 25 B 

devidamente auctorisado pela conceituada firma OVIDI & C., 
agentes dos estabelecimentos DOMINGOS IiASâO, ven-
derá tndo o que acima estí mencionado 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Tis»1 

Empregam-se roni óptimo oxlto lií. mais do BO annoe t-^ia maior parte dos 
Facultativos fraii;:. ;:esc K trau.-clru« i - r a a cura da AAKMtA, CHI.OUO8E 
(eõrm pttlUthiK) • a arfht tiutt ntrniium. 

A inserção o novo fo .v j j Franr.n. Mjtroslm o facto de havec a J a n t a 
d'Hytrienc do H r j z l l wirilliiado a anicacia il'csta-s r u u l u , aulorlsando ibes 
a venda, escusa qiMiquor encómio. 
Oicoaprailoríi :*T.ra a jir qu • o c X' dj InTsnursiuji marrado Ü C I Í I píl-fj ctmo itrw. 

D E S C O U r i E M - S t d a s I M I T A Ç Õ E S 
NOTA. /, V*r1r.r!a,rni P 1 do O' ülíntuí rio je andem tenlo tm 

fraico» o 12 írucot dl SUO a 100 P - : l, mat runca por miúdo. 
PA NW, S, H (TA PAVEMKE. - - DTRYWRR-I« UM TOOAÍI AS PNNFCIPAL* PTT* I I M A . ' U " . 

a m ' , M , 1 1 i r i ' l i m ' I l I B W M M M B a n M m : 

E l i x i r M M o r a t o 

é o único remediu <jw cam « morphea, é ama descoberta 
indiyena que trouve o ii.nii r/•• v n huviavidade que saffre r o 
depurativo mais rfjiraz ate //"/> imiliecido. Ayrntef em H. Puído: 

P e i x o t o E s t e l l a & C . 

n u A DE S. BENTO. 11 

Dodero mo tr-r curado radiei l r t 
do fortíssimo rheumatlsmo, com o uso 
por alirjni tempo do novn remédio do 
ruminado-E l ix i r M. Morato—propa-
gado por D. Curlo*, cud nrienio eu 
qao 6 o referido medicamento, o me-
lhor antl rheamstlco quo existo ou o 
onleo remédio que cuin rheumotisrao. 

Elisiário Qarrdo de Azevedo 
Cap! va ry . 
Deposito em B. Paulo : Peixoto Ks-

tolPi &. C . , rua do S. B^r.to, 11. 
(3», ó" o sulib.l 

MEDALHAS de OURO X. 
nas íipas í C e s Universal', do PAfllS Ç 

1H7S-1HHO 
Hi Bordeos, DIPLOMA DE HONRA '£ 
31 na Exp.s çSo de 1HS2 fc 

! ^ % 
O t I * " 
* t» '"» e U a s d e oaxen0 

2 
sí 
5 '•' Ss&â 
$ . ^ í f s a i 
I 

I (~t v ) r> 1 i 
1 %Ll JL U' Ü | 
3 E o i ' i : : 3 ' F r a n ç a ) 
2 Desejam V. V. ' M. pri««ar bom comei vos £ 
3, «ada <lia Ce; idosas Ameixa; J, TAU 

i í S i t m ? f i n ? ! f r t w r f ? t f m m i t m m - í c « 

Elixir M. Morato 
E' uni dopu alívo novo, lodijtun» 

com uma acy&o miraculosa na t-u a dn 
homf.roa, rheiimatici o « morphéa (I ' 
melhor, o unleo puilllead >r d-ir.au>' o 

A«e.ntes em fi. 1 aulo : 
r c l x o t o tX ( » 

Bua de S. Bnuto, 
| 8» . 6» 

11 
o s a b b . 

. . .Dopois de multas experlendas e 
«lurado estudo sobre o (eu grande re-
piodio o Elixir M. Morato, ODJO tenho 
rónistrado nos ho«pitaes e em minha 
clinica particular, resolvi, do accôrdo 
com os mais lllustreB collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lòfovre o d r . 8á Meo-
dea, appllcal-o pela seguinte forma, 
sendo casos de syphilis Inveterada, 
rhenmatlamo cbronlco e boubaa 

Tenho tido o melhor Bucceseo com 
o Elixir M. Morato, e alguns doa meus 
collecas chamam-lho eom rozfto de 
salva vidas, O seu remedlo é um pro-
digioso único como antl syphiUtloo o 
antl-rheumatlco. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Eurnay.— 
(Elo do Janeiro). 

Agentes om 8. Paulo : 
PEIXOTO E8TKLLA & C. 

R u a de S. B e n t o , 11 
(3*. 6» e cabb.) 

DELANGRENIER 
DE PAHIS - « 

Qoilo d9 uma fama unirerttl $ ' 
. pcaauem elflcacia certa 
f ^ CONTRA AH I 

[ B P k O N C H I T E S - m m - I N F L U E N Z A ) 
t ai irritações do Peilo i da Aarguu. 

I \ Sem opio, morpiilna nem co-
. Ueína, Hão receitados com ^ 

optimocxitoesciiorança j r i 
ás crianças padeccudo ,p 

\ TOSSE r'S COQUELUCHE 

AO THSBMOMITBÔ  
RDA DIREITA, N. 80 

F.iznm-se, por IniicaçSi medica : 
<>«>Ul»M 

l * l n e e i i e z 
B l n o e u l o a 

a m © i l R M T A , 3 ' Q 
8 0 - 0 . 

0 AGENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 

Terça-feira, 3 de dezembro 
AO MEIO DIA EM PONTO 

RUA F L O R Ê N C I O DE A B R E U N. 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

7 

HOTEL FREITAS 
F R E 1 T A S - H O U S E 

C A « » « I n P « M I « A O « 1 « p r l m e l r a o n l n m . p a r a I a m i -
l i a « o < - « v » » l h i - l i - o « , p e r t o « I o n I t n n h o M « I n m u i - ; 
i M i n i l M <J«- »«»«» r « l i « p a r a l o d o » OM p o n U » d a c i d a d e . 

LARGO D A LAPA, 9 2 
RIO DK JANEIRO alt . ató 31 nov. 

T H E A T R O S . J O ^ É 
EMÍ-RKZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
i D E F 2 R M T A S E R K I T O & € . 

D l r e c ç A o n r l l a t l c a < l e O . H A N Ü O I V E 

E L E N C O A R T Í S T I C O 
Maealroi dlrtctoren de orcheau»— II. BaonIrrloll o I.. l ' o ln r rn 

Primeira« dama« aopranoa d-amarlcta -t . l l«n H I U N I e l.lnilft H«-l,,irfliic 
1*' ilualiKpin&OH lljc*-Ir,iK Pialrti>i'ia n a m t n l . I da lloaiaarr h Ha lh l l d r 1'aiiiiinarria 

Frimelraa (lamas mtaio auprano I l<t(UÜ" Nutlnr l e l"«w,|,iull 
rilmelna lenorea »baolutoa-J. l l l a l i a , II Hlualrtl o 1. »«-marro 

Pnmnlroa bary oita ab«ol'iloa-a. .%rraaiK«li q .11(10« 
P. inteiro« baiaoa ftb«nlDtoa-T. 1'nmpi'llo e la. n«,(ol( 

Comitrlmariaa- l*urnalaa(nia(. l"«-rri e lllmia 
Uuitro lubnll ULU 1. '#.111(11 «li 

: t i l c o r l a l n » ( I n i t i a a l x i M ata» n e x u « , A < t p r o f í B H H o r o a 
a l e o r c h w l t r n . I h n r p l n t » , 1 í ! m u a i c o a d e 

l i n n r l a , 1 « l t H Í I » r i o a M 

KEPKRTOEIO : 
liuynintt'H, Aula. Gioconda, Lwia, Baile dc Mascaras. Trovador, Ri-

l/olclto, Africana, QavaVma tíuiticana, Pagliacci, Ebr a, Fausto, Barbeiro 
de Sevilha:, Cirmen, Roberto do Diabo, ctc 

Condições de a a s i g n a f u r a 
Os s r s . assIgnantCB da Companhia lyrica do omprenarlo Haynere, cujas 

domoslariau <xlg«'neiaa Imponslbllltaram a toa vinda, têm praferoncia para 
os teus lugares • tó o din :10 do corrootn. 

A respoiitabllidado da aíiHlgnatara 6 do 1'2 rocitas, que serão rnallsa-
das com as operas de maior êxito no Kio do Janeiro, onda a Companhia 
ralà trubalhariflo Hetnalm- nto. 

P r e ç o » : 
Taraarotoe de 1* e S* ordem &0t000 
Dito« do 3* üOtOOO 
1'oltronaa i«$000 
Cadeiras 0$ooo 
Calarias 3tOdO 

% «»» (ana t a r a nrliK-«r «lendo Já Mbrrln na ( n n l r l l a r l a ( aa l r l l i íoa e 
enrcrrur-iap-tt aio «ília .1 de d r c r m l i r n 

A Companhia estioaxá no dia 5 de dezembro 
Todo o material du Companhia ú propriedade de Freitas Brito <x C. 

POLYTHEAMA 
BMPREZA 

FERNANDEB, PINTO S C, 

G H A N D S 
COMPANHIA EQÜESTRE 

DE 

PAULO PERINO 
Soccesso ! Enthusiasmo ! 

HOJE HOJE 
QUISTA-FEIRA 

w 
o 
s 

A M A N H Ã , Sexta-feira, 
Attrahtnte funeção 

i c d 
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C T S E 
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cp 

cu S 
cp 

m^mmJ 

S 
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c — a ' 
SSSm cu 
C 3 Q 

cr> "SC 

3CS 

T h e a t r o A p o l l o 

irrevogável - e definitiva 
ULTIMA SEMANA 

Mais de 13.000 pessoas visitaram 
a notável 

HOJE 

EXPOSIÇÃO 
Artistioo-Scientifica 

HUniQül" DES80BT 

M a i s d e 1 . 0 0 0 p r e p a r a d a s 
E M C Ê R A 

m A o a e p e r m i t t i n g a «an-
t r o d a a e n â o a < a « a d n l l o * 
d o a m b o a o s m o a , 

O M U S E U estará aberto 4fW 

10 da minha ás Admite 
E n t r a d a . . . . . . . . . . H j A O Q 

U l t i m a mmmmtm 
Irrarogavpkneata dominao awft • 



^ ^ o M ] V f £ i \ C I ü D K S . P A U J L O 

M o l é s t i a s e s s ó i c a ç õ e s c S n v ú n i e n t e s 

a k e h i a P * f i A INTERESSE DE TODOS 
L E U C E M I A , chlorosts iafecçOes malarlca, typhica 

•puerperal, puruiaata e todos oe casos morbidoa, dyscrasicos o dys 
trophloos : s lo tratados cara a A g u a l u g l e z a d u G r a -
n a d o , poderoso agente therapoutic), tonlco antl-febrll e apori-
tiro, reconhecido e empregado por muitos distinctoB e respeitabi-

_ _ liadmos era. modlcos clínicos. Vide o prospecto. 
A L C O O L I S M O O U E M U I ( I , \ G U E Z habitual pôde origi-

nar graves molostias do systoma nervoso e do coração; nestes ca-
aos admlnlstra so & vlctlma o l l c m e i l l o c n i u r n a o m -
b r l a g u e z , preparado polo pharrnacentico Qranaào, cujos bons 
offeltos sío garantidos pelos proprioa paclontes. Vide o prospecto. 

U V G I E [ \ [ | ; D A B O C C A exige o Uso da I > u « t u d e l y i - i o , 
do pharmaeoutico Granado, oxcellonto preparação para a conserva-
ção doa dentes o snavidadp do hálito; para evitai- o escorbuto, a 
flaxidez da gengiva, » carie dentaria o uutras manifestações. Vide 
o prospecto. 

W F L A M M A Ç A t » A G U D A oa chronica dos orgams respirató-
rios, tusse. catarrho pulmonar o outras manifestações, slo couve-
nientenie-.ite tratadas com o X a r o p n i i n t i c n t i i r i - b a ) 
<1© c a r d u a b e n e d l c t u e , do pharmaccutico Granado, me-
dlor.çSo de valiosa acçfto balEamica e oxpectoranto. Vido o prospo 
®'o para o sou uso. 

P B R T U R B A Ç A O G A H I U I C A , cardialgia, nauaea, pertur-
bação, eepasmo, acidez, indigestão dyspepsia e mitras moléstias in-
testinaos, sgo tratados com a . M a ^ i i o n i a l l n h l n «Io G r a -
n a d o , de eflicaz acção cstomachica, aperitiva o iovemento iaxa-
Wva. Vide o prospecto explicativo. 

" " e todas as suas manifestações darthrosas, eserophulas, pos-
tnlosfis, cancerosas, etc. sto radlcalmcnto curadas com o L i c o r 
d o T l b a i n a o u H a l a i i p u r r i l l i » de Granado, poderoso 
e acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúdo. Vide o 
prospecto deeta Importante medicamento. 

T U B E R C U L O S E l ' L I . M O \ V J i incipiente, chloro-anemla, 
lymphatlsmo, rachitlsmo, debilidade: sao cunvcnlenteiuonto tratados 
ooiu o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e < | i i i n i o , c a r n e , 
i B C t o - p h o a p h a l o d e c a i e | i c | > a i m i K l y c e r l n a -
d a , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda ts contlaiiça, 
pelas propriedados medic»mon'osa8 das substancias da sua excel-
lonte fórmula. Para melhor apreciação doa convalescentes o alque-
brados das forças, vido o prospocto explicativo. 

O L A R O R A T O R I O d a p h a r m a c l a e < l r o f ; a r i i ; 
G r a n a d o , ã r u a f» r i m e l r o d o M a r ç o , n . I V , 
R i o d e J a n e i r o , 6 vantajosamonto conhecido da selecta 
corporação módica o do publico; portanto, á expetlencia dos oníer 
mos ou de quom os tiver a seu cargo, confiamos os nossos pre-
parados pharmaceutlcos, approvados pela Inspectoria Gerai do Hy 
giene, á v e n d a e m t o d a » n * I>A«m n l i a r m a c l u n . 

DEPOSITAniOS 

B A R U E L & C „ D E O G U I S T A S 
1 , r u a D i r e i t a e l a r « ; o d a S é , *t 

S. PAULO 

I n j e c ç â o C a d e t 
A MAIS CONHECIDA 

Mundo eníeipo 
PARA CURAR 

sem nenhum outro medicamento e sem temer accldentes 1 

P A R I S — 7, B o u l e v a r d Denaiii, 7 — 1PARIS 
DEPÓSITOS E M T O D A S AS P H I N G I P A E S P I IARMACIAS 

• o • • • o 

B A N H A 
"MIRANDA" 

Analysad» pelo Laboratorio Nacional 
P r o d u c t a s u i n o g a r a n t i d a 

Para mais uma voz confirmar a justa roputaçSo de que gosa osto ox-
oellente produoto, vejamos o resultado 6a ANALYSE n. 833, do Laborato-
no Nacional: 

B a n h a m a r c a < M I r a n d a > , do Porto-Alegro, apre-
sentada com requerimento de MIRANDA & C.—A anslyae re-
fdon que a referida amostra contém O, ISO pt.r conto do hu-
midade. e quo apresenta como ponto de futâo dos ácidos 
-graxos 87»,6, correspondendo a 30,73 do acido sSoarlco o 
64,27 do acido obleo. E' um produeto do bõa qaalidado, isen-
t j de Bnbstanclaa estranhas. 

Elo de Janeiro, 31 de dezembro de 1894. 
(Asílgnado) Dr. Alfre'lo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyso acima 6 o Bufflciente para olevar o nosso produeto á altura 
dos melhores, podendo mesmo alflrmar-so que diUlciltnento se encontra no 
nosso mercado artigo que lho possa competir. 

A B a n h a « M i r a n d a » , manufacturada om Porto-Alegro, Estado 
do Rto-Grande do Sul, onde a matéria prima 6 do Buporior qualidade, isen-
ta dos vários agentes qne tornam nocivos outros proJuctos congeneres, ó a 
mais apropriada para o nosso consumo, tanto pela sua incontettavol pu-
reza oomo pelos proços, que u&o os mais razoaveis. 

. D a p o a l t o « p e r m a n e n t e s d u b a n h a a n a l v s a d a 
« M i r a n d a » : 

S. PAULO—rua da Bôa-Vista, n. 28-B. 
SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 21 e 23. 
Rio DE JANEIRO—rua da Misericórdia, 44. 

(alt. até 4) 

'l/lllllillllmmW 
V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t on i co , r e c o n s -

t i t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l c n t e , m a i s e f f i c a z p a r a 
a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s 
O q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e o e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , Chio-
rose, A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é 
r e c o m m e n d a d o à s p e s s o a s j à i d o s a s , à s j o v e n a 
m u l h e r e s e à s c r i a n ç a s . 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 rápido paquete 

I L L U M I N A D O A L U Z EI.EQTR1CA 
Sablrá do Santos cm 10 de dezem-

bro, directamente para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio do Janeiro. 
3 » classo para Gênova o NBPO I C B 

fre. « O . 

Rocebom-so passageiros para Mar-
selha o Barcellona, com baldeação em 
Gênova, 3> classe, frs. 7 O . 

Na agencia vendem-so bllhetos dl 
rectos o cumulativos para as princi-
paos cidades da Europa, o saoa so so-
bre todas as cidades o villas da Itá-
lia, Suissa e Tyrol. 

Para passagens e maij informaçOoB, 
trata-se com os ers. : 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua da Commerclo, 17 
8ANT03—Rua Salito Antonio, n. 5J. 

fahrts-GeselIschaft 

H a i i U l a H d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PARA O 
RIO 

BAHIA 
L I S B O A e 

HAMBURGO 
05 VAPORES 

A s c i i n r i n n c»pit«o li. uncor-a a S U I I U I U I l b«un,., iMiirlt em -i de dezembro. 
CapitAo S. Buck», lallri ora 11 

• I J U l i d d0 ieiemliru. 
fiaitlno Cupililo J. Kroeger,BAblráem S d n i U S is j„ deaumbro. 

Todoa os vapores desta Companhia 
s5o illnminadoB a luk eléctrica, 

Todos ostes paquetes levam passa-
geiros para as Uhas dos Açõres, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagons do 8.» classe 
para LtabOa, Incluindo vinho do mosa, 
6 d o 1 4 0 $ 0 0 0 . 

Para passagenB. trata-Be com 

J. FLACH 
18—EDA DB 8. BENTO-18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

SAU1DA8 PARA A EUROPA 
O e H i i n t o H 

T R E N T 
om 30 do novembro. 

T A M A R 
om 20 do dezembro. 

B o B i o 

N I L E 
em 4 do dezembro. 
8AHIDA8 PARA 0 RIO DA PRATA 

D o R i o 

C L Y D E 
om 3 do dezombro. 

N. B. Reuebom-se pasaagolros com 
doBtino a 

C l I E R n O V R G • 
para todob OB vapores do carreira, Ba-
hlndo do l í f o d e . l a i t e l r o . 

Para pansagenB o mais Informações, 
coro a ( ] o : n p n n h l a l ^ u p t o n , 
rua do S. Bento, 41, S. Paulo, o, no Rio 
com o suprrlntcndonte O . <G. A n 
i l n r i u i n , rua 1.° do Marco, 73. 

' " ' X T T 

L l o y d B r e m e n 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

Kronprbiz Fr. Wilhelm 15 de dezombro 
Habsburg 30 de > 
IVeser 15 do Janeiro de 189Ö 

0 rapids paquete aUsnão 

n 

H 
lllumlnado a luz electrlca, com medico, criada, barbeiro o todas as acoommodações para passageiros do 1» classO a 

bordo, aahlri no dia 30 do novembro, às 2 horas da tardo, paia 

Rio de Janeiro, Bailia, Pernambuco, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Os preços das passagens de 3» classe incluem vinho de mosa. 
A agencia dá bilhetes de passagens para a America do Norte, Asia e Austrália. 
Para pussagons, freto o mais Informações, trata-se com os Bgontos : 

Zerrenner, Bülow Sc G. 
R U A J O S E ' R I C A R D O , X 

S A N T O S „ 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

0 8 PAQUETES p 

Sahifà do Santos em Io de dezombro, e do Rio, a 3 do mesmo mez 

A G O R D A T 
Bjhlrà do 8antos no dia 0 do dezembro, d i r e c t a m e n t e 

RÉ UMBERTO 
8ahlrá do Santos no dia 10 do dozorabro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

moz, para os portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço das passagens do 3> classe : 

F r s . 6 0 , o u r o 
Tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 

GÉNOVA, ao preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

Agente* 
M . P a u l o — J o S o Briocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
S o n l o » - A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
í * i o f i e J a n e i r o - A . Plnrit» A f!.. rua Prlmnirn de Março, 37. 

Navigazione Generale Italiana 
S0C1ETA' RIUNITE 

F l o r i o & I t ü b a l t l n o 

0 ESPLENDIDO F. VELOZ VAP0K 

Sahlrà do Rio do Janeiro no dia 8 de dezombro, para: 
B a r c e l l o n a , Cienova e ü a p o l e s 

VIAGEM EM 16 DIAS 

CamoMni dlstlnti para famillaa. AoiommodaçOesde 1», 2« o 3» CIBSSO. 

Tratamento do i® ordem. 
AGENTES 

5F2lA.T5Ett.3US 
Rua de S. Ilento, 48 Praça da Republica, 41 

ti. P i l l . « 

E L I Z I B M. MORATO 
. . . tenho empregado com feliz re-

sultado ora todas as affccçõeB syphlll-
ticas, o Elixir M. Morato, excellento 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o juramento, so fôr preci-
so. Dr. Eduardo P . Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
PEIXOTO EBTELiLA & C. 

Rua de S. B e n t o , 11 
(3*, 5» e eabb.) 

M A C DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO EU S. JOSÉ DOS CAMPOS 

Pedro Curs indo 
1 5 - 1 4 . . . 

FOLHETIM 94 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDK-DÜQÜE DE OLIVARES 
(MHM08IAB DO TRMPO DB FRLIPPB IVJ 

Volume Ncgundo 
C A P I T U L O III 

DE COMO O CONDB-DUQUE 8AIIIU 
DADO AOS DIABOS DE CASA DU 
QUKVEDO 

I 
—BanSo tenho culpa do Bam-

bicioaos me terem feito guerra. 
—Sei o dizeis pelo mou arai 

go, o fallecldo duque de Osu 
na, desmiato-voS com quanta 
força tenho, porque o duque de 
Oiuoa era demasiado grande 
para se abaixar a fazer guerra 
a om homem tão pequeno como 
•ós. 

—O qne me esperava sabia 
ea, e venho armado de pa 
ciência, respondeu o conde-du-
qne, caja voz tremia, apezar 
desta observação. 

—Pois bem podeis prover 
voa de muita paciência, dis9e 
Quevedo, porque, por um lado, 
• paciência ó uma grande vir-
tude e, pelo outro, bem precisa 
voa é ; que, se o grande duque 
de Orana vos nSo declarou 
guerra por despreso, declaro-
Tol a eu, que, inda que vos des-

prezo, e comparado comvosco 
rae tenho por um gigante, pre-
ciso castigar-vos, e, se rae pren-
derdes e me fizerdes estalar 
numa masmorra, sempre vos 
ha de ficar um grande inimi-
go, que sois vós proprio. 

—Tinha-vos concedido a pen-
85o que m e pediBtes, ou que 
pedistes a el-rei. 

—Repito que me n5o lembro, 
—E se nâo a pedistes e vol-a 

dSo, ou se VOB trouxerem a 
comraenda de Ocana, tanto 
melhor. 

—Podeis guardar uma e ou-
tra cousa, que de vÓ3 nada que-
ro. Pensáveis em comprar-me. 
Quem vos tinham dito que eu 
era ? Vèdes-me faminto, e, 
como não entendeis que se 
possa fazer cousa alguma senão 
por dinheiro, dissestes comvos 
co: <Este serviu bem o duque 
de Osuna, porque lhe pagou 
bem ; paguemos-lhe nós melhor 
e ha de servir-nos a nós.» E' 
uma couBa que exaspera ver 
como os maus Be obstinam em 
acreditar que todos são tão 
maus como elles, e como não 
ha quom convença os usurários 
de que blguem seja capaz de 
dar senão com a mira na onze-
na, como elles. Toda essa gen-
talha ae parece com aa mulhe-
res perdidas, que se perderam 
pelo ganho e que não acredi-
tam em que outras ganhem se-
não como perdidas. Cada qual 

vô com o humor que tem noa 
olhos, e, pelo vicio deste humor, 
vêem a todos viciados. 

—Então, nem amizade, nem 
pensão, nem commenda ? 

—Tal qual como dizeis. Ea 
aceitaria de el rei o que el-rei 
em justiça me désse; mas de 
vós nem a saúde, inda que rae 
visse entrevado o com as en-
tranhas nas mãos. E retirae-vos 
da minha viBta, ou saio eu. 
Para peuitencia jà basta, que 
estou enauseado com o tempo 
que vos tenho tido deante de 
mim; e nem mais uma pala-
vra, que ou aahis vós, ou saio eu. 

—Picae cora Deus, D. Fran-
cisco, disse o conde duque, 
mas lembrae-voB bera. 

—Hei de me lembrar sem-
pre de que vos tive em minha 
casa, e vos não deitei ao poço 
para bein da Hespanha e da 
christaiuiade. Guarde-vos Deus. 

—Haveis de torcer a orelha. 
—Nunca a hei de torcer tan-

to como por voa ter supporta-
tado. 

E o coadeduque aahiu. 
I I 

—Já que rae não podem atu-
rar de outro modo, quo me atu-
rem a lingua. E o caso ó que 
a pensão e a commenda vinham ! 
do céo. Mas não, que horror e 
que afllicção i Eu daquelle ho-
mem não posso tomar mais que; 

mau coração que tem. Mas, ( 
chegando-me á realidade a que I 

me aentenceia a fraqueza real, 
que faço eu agora ? Ora ! te-
nho dous punhadoa de ouro, con-
tinuemos a fazer aermuea para 
oa curas que precisem dellea, e 
satyras, romancea e lettras para 
saciar a má intenção de todos, 
a troco de cobre vil. E a po-
bre condessa, fechada, cheia 
de Busto, e é muito poaaivel 
que tenha ficado poBtada gente 
do conde duque para nos perse-
guir ; pois que preparem as cos-
tellas e as cabeças. Vai-lhes 
ferver catanada em cima, que 
os ha de fazer ver as estreitas 
ao meio dia. Vamos socegar a 
nossa encarcerada. 

CAPITULO IV 
D E C O M O E M R E S U L T A D O D E U M A S 

A V E N T U H A S D I A I I O L I C A S Q U E V E -

D O B B V I U C O N V E R T I D O K M L A -

C A I O 

I 
O exterior da casa de Que 

vedo estava occupado da ma-
neira seguinte: 

No quintal, tres dos lacaios 
da condessa, encostados à pare-
de do lado da caaa, murmura-
vam largamente da ama, por-
que se prestava á murmuração 
o pasao que dera, ou, para 
melhor dizer, os passos, met-
tendo-ae primeiro na cadeirinha 
com Quevedo e sahindo de-
pois delia para se fechar com 
este em casa delle. 

(Continúal 

Société Générale da Transports Mari-
á 

0 VAPOB 

BEARN 
nsperado e m M u n t o n no dia S de 
dezombro, sahlrà, depois da indispen-
sável demora, para 
Marselha 

Barcelona 
Génova 

e Nápoles 
A Companhia fornece condnefSo 

gratuita para bordo aoB passageiros 
de 3.' classo com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & GOMP. 
H . P a u l o — r u a José Bonifacio, 13 B 
H n n t o x - n i a 15 do Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — m a da Al-
fandega, 83. 

Société Générale de Transports Mariti-
mes it rapeir 

0 V A P O B 

Espagne 
esperado om A a n t o a no dla 1° de 

dozembro 
Sahlrà, depois da indispensável de-

mora, pura 
M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Oorapanhla f o r n e c e c o n d u c g â o 

Sratulta para bordo aos passageiro* 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COHP, 
» . P a u l o - R n a José Bonifacio, 13-B 
Manto*»—Rua 15 do Novembro, 17 
n i o d e J a n e i r o - R u a da Al-
fandega, H2. 

Pacific Steam Navigation Company 
0 P A Q U E T E I N O L E Z 

POTOSI 
Capitão R. FLETCHKR 

Esperado do Rio da Prata, na dia 27 
do corronto, eahirà, do Rio do Janoiro, 
para 
L i s b A a 

V i g o 
!..-> l ' a l l e r » , (La Rochelle) 

e L i ve rpoo l 
depois da indispensável domora. 

Estes vapores tocarão de ora om 
doanto no porto do LA PALICE (La Ro-
chelle), em logar de B O R D É O S . 

Preços das passagens para Lisboa : 
1'. ciasse, £ U g £ 25. 
> » Ida e volta, £ 33 e 37.10.0 
3». dita, 140)000. 

Para Liverpool: 
1.' classe, £ 34 e £ 30. 
1». Ida e volta, £ 36 e £ 45. 
3« dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . M.R .0 e 

£ 30. 
Ksto paquete n&o recebe passagei-

ros de 3* classo. 

Vinho do mesa, fornecido gratis ac « 
passage ros do todas as claeees. 

Os pa^netes desta linha s&o tlloml-
•idos a luz eléctrica. 

Para passagens e mais lnfoimjçOe«, 
com OB utentes 

Wilson, Sons & C., Limited 
EDA DO BOSVRIO, 18 

C O M M E R C I O 

Londres 0 5/10 
J a r l s 1.025 
Himburgo 1.303 
Italia — 
N«w-York — 

Londres 
Paris 
Hamburgo. 
Portugal 
Italia 

e 1/4 
1.030 
1.373 

F r a t c i l i C r e n t e 
Londres 9 t/i 
Paris — 
Hwiburgo — 
It »IIa — 
Lisboa e Porto.. . — 
Hespanha — 
Beyrouth (Turquia) — 
Montovidoo — 
Buenos-Alres — 

Soberanos 

CAMBIO 
8. Paulo, 28 de novombro de 1895. 
Tabelhs afflxadas bontem : 

London Hank. 

a 90 d. à vlet» 
Londres 9 1/1 9 
P a r i s . . . 1.031 l . o r o 
Hamburgo 1.274 1.30<i 
It ilia — í . o i o 
Portugal 498 5C4 
N«w-Yfirk _ 6.517 
Montevideo 9 1/4 9 
Buenos-Aires . . . 9 1 / 1 9 

»r l t lHl i H a n k ' 

9 1/8 
1.04& 
1.391 
1 015 
5.460 

B r a a l l l a n i a c h e H a n k l \ i r 
H e u L a c l i l a n d 

Borllm 1.273 1 298 
Londres 9 1/4 9 1/16 
Paris 1.031 1.045 
Italia — 1.000 
New-York — 6.140 
Portugal — 478 
Hespanba — 930 

B a n c o d e M. P a u l o 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1 015 1.660 
Itaila. — 1.030 
Portugal — 500 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

9 1/16 
1.015 
1.391 

491 
1.015 

COTAÇÕES 
v«nd Co»?. 

251551.' 361400 
A c ç õ e s 

Basco« t „.,,« 
Comm. ~ 
9 Paolo —' 
Crodlto Keãl, 'c /hyp. . . . 2°°* 
Idem, W . » com 30% - * * 
Cart. oomrn 100* 
Cnl&o de 8. Paulo 1 ' «<f. -
Idem, 2« sórle — 
Lavradores 150« UOt 
Constractor « Agr »0* 
Oommerclal do Rio de 

Jonslro 210$ -
Mercantil fle Santos, 

Int — 1 0 0 » 
Banco DnlSo do S. Caí- . 

los Int — 
Banco DnlSo do S. Car-

loa oom 40 •/ — 1WJ 
B. do RlbelrSo Preto. 2601 — 
Melhoramentos do Ja -

hú, Int 35OS 310J 
Industrial Amparonso.. 120$ 110$ 

A p o l i c e a 
rteraes 6 • / . 960$ 900$ 
Gordos (ouro).. 4 % — • 
Ratado 1:025$ 1:000$ 

L e t r a s h y p o t h e c n r l a s 
Banoo do C. R e a l . . . . 68$5 «8$ — 6 ; t } 
Iniand. Mnnlclp — 
Intendência de Taubaté 85$ — 

U e b e c l n r o D 

9 1/16 
1.062 
1.299 

998 
176 
920 

9 1/16 
6.788 
6.262 

Hontem foram exhlbldas poios Ban-
cos desta praça as tabollas de 9 1/1 
a 90 d/v sobro Londres, 6. oicepçao do 
Brilinh Bank, qno afflxou a do 9 6/16, 
e do Banco de B. Paolo, quo conser-
vou a do 9 1/8. 

O movimento do mercado foi regu-
lar, havendo transacções a 9 3/8. 

Fechou Indeciso. 
Preço do venda dos soberanos. 

2G$700. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mei, Victor Notbmann. 

BOLSA 
TranBscçOe* etfectaadas hontem: 

133 aofOes da C. Paulista, Int.. a 302$. 
100 acções daC. Mogyana, a 215$. 
12 acções do B. Constrnctor, a 80$. 
4 acçOus da 0. Mogyaua, int., a 316$. 

g 60 
* — 

60S 
180$ 

60$ 

— 90$ 
10$ 100$ 

300$ 
11!'» 
3121 

411 
100$ 
20! 

100: 
26$ 
fO$ 
26« 
35) 
26« 
40$ 
50« 
80$ 

"n 
60« 
30$ 

190S 
25« 
10« 

150$ 
20a 
15$ 

5« 
200« 
150$ 
60« 
30$ 
20$ 

Damont 
Melhoramentos. 2 0 0 3 

Vlttçio ('Mlllltl 6c 
Aguas do Tanbató 65: 
Borocabana 70$ 

A c ; 5 e s 
Companhias : 

Paulista 310* 
Idem com SO % 130« 
Mogyana * 1 7 « 
Idem com 20 % — 
Mechanica Import 
Drogue R»t. S. Paulo 
Lupton 1'0$ 
Arons — 
Mac Hardy 96$ 
Antarctlca — 
Viaçfto Paulista 60$ 
Porfo-Corril 60$ 
Agua e L u i . ( , « . . . . . 80$ 
Tolophonlea — 
Mercantil e Industrial 90$ 
Mater, para Construo. 83 
Argos Paulista 10$ 
Industrial — 
Melhoramentos — 
Oaz de 8ao Paulo. . . . — 
Htupakoff 60$ 
Bragantina 60$ 
Gas de Campinas $00$ 
Progrcdior — 
Formicida 26$ 
Industrial do 8. Ber-

nardo — 5$ 
Alllança Industrial. . . . 90$ — 
Rural de S. Paulo com 

40 •/ — 10» 
8. Panlo Constructora — 1$ 
Dpton — lt 
DnlSo do Commerclo.. 200$ 
Importadora Paulista.. 50$ 
Commercial Paulista. . — 
Dumont — 
Balnoarla Santo Amaro — 
Italo-Paulista — 
Frontão Paulista — 

TELEGRAMMES 
UssomAçXo COMMERCIAL) 

S a n t o » , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bincario, 9 5/16. 
Pirticulsr, 9 1/2. 
Mercado, Hrme. 
M o n t o * , 2 h. 30 m. 
Bancario, 9 5/16. 
Particular, 9 7/16. 
Morcado, frouxo. 
" t n n t O H , 11 h. 30 m. 
O mercado de café abriu com pouca 

proc jra om vista da melhora do cam-
bio. 

rtunlo*, 3 h. 30 m. 
Morcado, calmo; n&o constam vondas. 
H i o , 10 h . 20 m. 
Bancario, 9 1/4. 
Sacando, a 9 5/1« o 9 11/33. 
Particular, 9 8/8 o 9 7/10. 
Café : 
Entradas, 10.455 sacras. 
Embarques, 10.960. 
Vendas, 4.000. 
R i o , 3 h. 59 ra. 
Bancario, 9 6/16 a 9 7/16. 
Particular, 9 3/8 a 9 1/2. 
Fechou : 
Bancario, 9 5/16 a 9 8/8. 
Particular, 9 3/8 a 9 7/16. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Re 

oebedoria de Rendas, de 25 a 80 de 
novembro : 

Café bom 1*470 klli 
Escolha $170 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(KOVKMÜHO SB 189A) 

Para • Horopa : 
Saoors 

Vapor anst. Orion . 80.464 
» . 22.452 
» ltal. M. Brutto 975 
» » Rosario . 4 .2í8 
» ali. Itaparica . 10.624 
» fr. Paranaguá . 20.410 
> . 24.751 
s ltal. 8empione 973 
» ali. Pelotas . 6.976 
» » Cintra . 27.661 
» » 8trassburg.... . 13.368 
» » Amazonas . 83.579 
> . 18.357 
m » 8. Nicolas . 19.920 

330.359 
Para os Estados-Cnldoe : 

330.359 

Vapor ing. Kaffir Prince... 838 
> » Pascal . 6.605 
» all. Salerno . 1.500 » Ing. Biíla . 17.979 
» » Asiatic Prince.... . 7.588 
» » Hogarth . 6.866 

Logro amer. Dom . 13.500 
-, .f * 

61.813 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO BI» 

28 Santos, Olinda. 
28 Havre e eeo., Ville de Bueno»-Aira. 
29 Trieste e esc., Medusa. 
29 Bordeaux 0 esc., Matapan. 
29 Portos do Norte, Olinda. 
29 New-York e eso., Capua. 
80 Santos, Trent. 
80 New York e esc., Heveliui. 
80 Liverpool e esc., Bellaura. 

1 Marselha e esc., Espagne. 
1 Southampton e eso., Clyde. 
1 Rio da Prata, Cordovan. 
1 Havre e eso., Banta BY. 
8 Londres 0 eso., King CadwaUon. 
3 Rio da Prata, Nile. 

VAPORES A SAHI3 BO BIO 
28 Portos do Sul, Moem. 
28 Havre e eso.. Entre Bios. 
30 New-York, Endeavour. 
80 Caravellas e esc., Augusto Leal. 
80 Portos do Norts, Alagoas. 
80 Hamburgo e osa, Olinda. 
30 Portos do Sul, Itaituba. 

1 Southampton o eso.. Trent. 
2 Rio da Prata, Clyde. 
2 Rio da Prata por Santos, Espagne 
2 Montevideo e eeo., Desterro. 
8 Uenova e esc, Par A. 
8 Lrornon e eso., Bohenttaufen. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTO» 
3«» Anvers e esc., Athens. 
28 Anver* e esc.. 
28 Brome» « es."., * • F - u Ú M m ~ 
28 Boenod-AtM», Walmir. 
28 Rio, Mane*. 
30 New-York e Capt>". 

2 Leixões. Desterra. 
8 Rio da Prats, Montevideo. 
8 Rio, Espagne. 
8 Bio, Desterro. 

VAPORES A BAHIR DE SANTOS 
28 Now-York, Hogarth. 
20 Rio, 8. Paulo. 
28 Portos do Sul, Pampa. 
•29 Kortos do Snl, Moewe. 
30 Southampton e esc., Trait. 
80 Bremen o eso., Kronp. F. WilhebiL. 

8 Portos do Bui, Desterro. 

MANIFESTOS 

Conclusão da carga do vapor Inglez 
Trent. entrado do Southampton a 21 
do corronto : 

1 cx. las. a J. Flach. 
4 fd. couro, B A F, 4 oi*d<?m. 
1 cx. calçado, a Miguol Hollilo. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita diversas mercadorias, J M S, 

à ordem. 
1 bre idem, ldom, lilom 
8 cxs. blscouto8, 8 N, ldom. 
3 ditas plcionta. idem, Idora. 
2 ditas legumes, idora, idem. 
í» ditas fai-inha. idem, idoin. 
1 dita aront,-uo8, idem, Idora. 
1 dita mus Lu da, idem, idora. 
1 dita arreios, a A. Alves I enteado. 
1 dita camltaa do la, a Scvoriano 

Oliveira. 
1 dita idem algodão, ao mesmo. 
7 ditas modicarucntoB, a Anderson, 

Sotto Maior & C. 
1 brc. Idem, ao« mesmos. 

20 cxs. chi, T C, a ordom. 
1 dita annunclos, a Wright 4 Wy-

serd. 
1 dita calçado, a E. B. Rocha & 

Comp. 
2 ditas pello, a C. Ribeiro da Luz 

& Comp. 
1 brc. oxtracto pau carapocho, aos 

meamos. 
1 cx. camisas, a S. Ollvolra. 
1 dita collarinhos, ao mesmo. 
2 dita» camisas, ldom. 

13 ditai c iA a Paulo José da Costa. 
10 ditas la&ok.'as, ao mesmo. 
6 ditas salmão, ldom. 
6 ditas presunto» idem. 

10 ditas ameixas. fdeiU. 
10 ses. pimenta, idem. 

4 cxs. biscontos, ldom, 
1 brc. obras do vidro, Idem. 
5 cxs. magnesla, A V, A ordom. 
1 dita chloroformlo. ldom, idem. 
2 ditas ammonlaco, Idem, Idem. 

13 ditas artigos chlmicos, Ueni, idom, 
2 ditas rasgnesta. Idem, i-fcm. 
2 bres. soda, idem, idem. 
1 dita cromor do tartaro, idem, 

idem. 
8 ditas caparas, ldom. idem. 
« ditas saes, idom. idem. 

10 ditas pó para alvejar, idom, Idem. 
4 bres. limas, a Penteado 4 Du-

mont. 
1 cx. lavatorio, aos raosmos. 
1 dita fogão, idem. 
1 dita papel. idem. 
1 dita Idem, Idom. 
1 vl. moldes, idem. 
1 cx. lavatorio, idom. 
2 ditas fogões, idem. 
1 dita banheiras, idem. 
1 dita cisternas, idem. 
2 ditas moldes parafusos, idom. 
1 brc. bandejas, idom. 
2 cxs. presuntos, a Lopes Oliveira. 
3 ditas toucinho, ao mesmo. 
1 dita chocolate, Idem. 
1 dita queijos, idem. 
1 dita carnes, idem. 
5 ditas salmão, idem. 
2 ditas orvilhas. Idem. 
1 dita farinha, Idem. 
3 ditas ostras. Idem. 
2 ditas arenques, idom. 
1 dita queijos, idem. 
1 dita passas, idem. 
8 ditas carnes, idem. 
2 ditas pimenta, idom. 
1 dits condimentos, idom. 
1 dita fermento, Idem. 
2 ditas idon;,- ldom. 
2 ditas quoijf.s, ldom. 
1 dita doco, idom. 
1 dita ralo, idem. 
1 dita passas. Idem. 
1 dita maças. idem. 
1 dita amostras idem. 
7 ditas dõces, idem. 

10 ditas vinho, idem. 
4 ditas cbA, idem. 
4 ditas magno8Ía, a Baruel & C. 
4 ditas artigos pharmacia. a-j» mes-

mos. 
10 ditas magnesla, Idem. 

1 dita fomentaçao, idem. 
2 ditas artigos pharmacia, idem. 
3 latas oleo, idem. 
3 ditas ldom, ldom. 
1 cx. chloroformlo, idem. 
3 ditas provisõos, a J . W . Oray. 
1 gigo louça, ao mesmo, 
4 bres. vidro, ldom. 

DE ANVERS 
3 cxs. obras do ferro, i L , Bouse. 
6 vis. foles, ao mesmo. 
1 cx. forjas, idem. 
6 ditas tubos do forro, idem. 
1 dita ferragens idem 
1 fd. linho, a Hasenclevor & C. 
9 cxs. fazendas, aos mesmos. 

300 brs. vinho, C L C. A ordem. 
10 fds. polvo, ldom, ldom. 

110 dltoB idem, a F . Lago. 
27 brs. vinho, ao mesmo. 

16 fds. polvo, S V, á ordom. 

Vapor allcmao S. Nicolas, entrado 
do Bnonos-Alrcs, na mosma data : 
195 ses. feijão, a Paulo José da 

Costa. 
100 ditas alpiste, ao mesmo, 

1600 ditas farinha, O O, a ordem. 
5000 ditas idem, Idem, idom. 

6C0 ditas Idom, 8 M C, ldom. 
6C0 ditas Idem, Q B, idem. 

1000 ditas idem, S T C, Idem. 
1000 ditas idem, O 0, idom. 
190 ditas fétjao, a Dorde & C. 

10 ditas tremoços, aos mesmos. 
500 ditas farinha, O O O, á ordem. 
214 ditas idem, O O, idom. 

DE MONTEVIDEO 
3000 ses. milho, R C C, & ordom. 
1000 ditos ldom, B W, idom. 
1000 ditos ldom, ü M M, idom. 
200 ditos Idem, H C. Idem. 
106 dltoB feijão, a B. Mllhomens & 

Uulmar&cs. 
100 dites ldom, a Plcard Irmãos. 

Barca suoca Saco, ontrada do Li-
verpool a 33 do corrente : 

60 cxs. oervoja, a Relchert & Ir-
mão. 

600 ditas Idem, a A. Trommol t C. 
1000 ditas Idem, aos mosmos. 
800 ats. baldes, ldom. 
100 cxs. tijolos, a Qoraldo Leito 

& C. 
100 ditas idem, a Q. Backhonser. 
100 bres. cré, ao mosmo. 

18 ditas bacias, Idom. 
67 ats. forro galvanlsado, a Rl-

ciiter Brennor & C. 
60 ditos Idem, a A.H. Rios. 
25 tanquos, ao mesmo. 
80 gigos louça, a J. Gonçalves ék C. 
25 cxs. mantimentos, L, & ordom. 

1 dita amostras, ldom. ldom. 
200 ats. forro, C H C, Idem. 

6 cxs. plcklos, à C. Lupton. 
1 dita machlnaa, L, & ordem. 

(Continua) 


